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Superando a pandemia, Itabirito 
é destaque em geração e 
oportunidades de emprego e renda

Mesmo enfrentando as restrições 
sanitárias impostas pela pandemia da 
Covid-19, Itabirito tem se destaca-
do quando o assunto é a geração de 
emprego e renda. Os bons números 
refletem o sucesso das políticas públi-
cas municipais de desenvolvimento 
econômico, conciliando prevenção da 
saúde, geração de oportunidades para 
a população e apoio às atividades dos 
empreendedores locais.

De acordo com dados do Caged 
- Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados divulgados pelo Mi-
nistério da Economia, Itabirito fechou 
2020 entre os 20 municípios que mais 
geraram oportunidades de empregos 
com carteira assinada no país. Foram 
geradas 3.557 vagas no período.

O município também tem sido 
um porto seguro para a formalização 
de trabalhadores autônomos e novos 
empresários. Conforme levantamento 
realizado pela Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico, 574 mi-
croeemprededores individuais – MEIs 
foram abertos no município entre abril 
de 2020 e julho de 2021.

“A geração de empregos, somada a 
essa crescente formalização de MEIs, 
confirma o crescimento da nossa eco-
nomia. Isso se deve, em grande medi-
da, à segurança oferecida aos empreen-
dedores, empresários e ao cumprimen-
to do compromisso de apoiar o cidadão 
de Itabirito na busca de oportunidades 
no mercado de trabalho”, destaca o pre-
feito Orlando Caldeira.

Com foco em incentivar a movi-
mentação da economia e impulsionar a 
geração de emprego e renda, a Prefei-

tura também instituiu neste ano a Lei 
de Liberdade Econômica no município 
– Lei Municipal nº 3.514/2021.

Redução dos impactos da pande-
mia

Além das iniciativas relacionadas à 
geração de vagas, o trabalho da admi-
nistração municipal tem se destacado 
quando o assunto é a minimização dos 
impactos da pandemia, incentivando a 
manutenção dos postos de emprego e a 
sequência das atividades empresariais 
no município.

A estrutura de apoio ao desenvol-
vimento local conta com entidades 
como a Sala Mineira do Empreende-
dor, que oferece apoio aos MEIs e às 
empresas de pequeno porte, além de 
suporte às contabilidades locais. Des-
de junho, o espaço também funciona 
como posto de atendimento virtual da 

Receita Federal e do Sebrae, agilizando 
a relação do cidadão itabiritense com as 
entidades.

“A implantação do PAV foi uma 
grande conquista para a população de 
Itabirito, facilitando o acesso aos ser-
viços e eliminando a necessidade e os 
custos relacionados ao deslocamento 
para outros municípios”, analisa o se-
cretário de Desenvolvimento Econô-
mico, Mário Marques.

Com o propósito de reduzir os im-
pactos econômicos da pandemia, a Pre-
feitura também suspendeu até setem-
bro as cobranças dos financiamentos 
e empréstimos junto ao Fundo Muni-
cipal de Desenvolvimento Econômico 
de Itabirito – Fundi, impulsionando a 
sequência das atividades no município 
e, como resultado, a manutenção dos 
empregos locais. 

Lions Itabirito empossa 
novos membros e doa 
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Felizmente continuam em queda os números relativos à pro-
pagação e efeitos da COVID-19, mantendo-se os óbitos abaixo 
de mil, depois de tanto tempo na casa dos milhares. Se isso acon-
tece na área da saúde, um retrocesso da situação ao ponto da 
sanidade, na área social acontece o contrário, cresce a insanidade 
política, assim dita por alguns, mas que eu nomeio insanidade par-
tidária, sim, porque não está toda sociedade contaminada por ela. 
Da Política (com “P” maiúsculo) todos dependemos. Como arte ou 
ciência da organização, direção, administração, a política é aplica-
da pelo indivíduo na condução de sua vida, o mesmo fazendo, em 
escala ascendente, cada localidade, cada município, cada estado 
e, finalmente, o país. 

O que acontece, atualmente, no país, é consequência da luta 
de grupos pelo poder que, na democracia, caberia ao povo exer-
cer. Dividido o povo em grupos disputantes, o poder acaba por 
cair nas mãos de um ou mais desses últimos, ficando o povo, em 
geral, a depender da disputa que continua, entre os “vencedores” 
(governo) e “perdedores” (oposição). Diz-se que democracia é o 
“governo do povo; governo em que o povo exerce a soberania”, 
mas isso é em teoria porque, na verdade, quem está no poder são 
os partidos, mesmo os “perdedores”. A democracia, quando cria-
da, não continha partidos. Eles foram criados por políticos espertos 
que, assim, tomaram do povo o poder para si. Hoje eles dizem: te-
mos liberdade individual, direito de ir-e-vir, liberdade de expressão, 
imprensa livre, etc., isso é democracia. Eu digo; mentira! Tudo isso 
que dizem ser democracia são apenas acessórios dela! A verda-
deira democracia consiste em o povo exercer o poder, por meio de 
representantes livremente eleitos e que respondem diretamente 
ao povo, sem mediação de partidos políticos ou que nome se dê 
aos grupos. 

No chamado mundo democrático existe a ditadura pluripartidá-
ria, que consiste no revezamento de governos eleitos pelo povo, 
mas sempre controlado por dois ou mais partidos em permanente 
disputa. A participação do povo se resume no voto que, no Brasil, 
ainda s obrigatório. No mundo não democrático manda o partido 
único, ditadura unipartidária, na qual prevalece a força do estado e 
do partido sobre os direitos de cidadania. No mundo democrático, 
os direitos, aqui dito “acessórios”, existem como forma de os parti-
dos disputantes engambelarem o povo, do qual dependem para a 
conquista de votos nas urnas; no outro lado não há necessidade, 
pois o partido único continua no poder, trocando, eventualmente, 
alguns indivíduos. 

Tanto isso é verdade que um ministro do STF se arvora em 
ditador, passa por cima da Constituição, atropela direitos civis, 
ordena prisão de cidadãos, como se policial fosse incluindo-se 
parlamentar e jornalista, que exerciam o direito de opinião e não 
acontece nada em contrário. Teria acontecido se aprovado o pe-
dido de impeachment feito pelo poder Executivo; teria acontecido 
se grande parte do parlamento não tivesse o rabo preso no STF! 

Pois é, da dita democracia brasileira nada mais resta, pois até 
os “acessórios” nos são surrupiados, assim como um gato que so-
be à mesa e nos rouba o bife. Se o ministro manda prender até 
parlamentar por tê-lo criticado (ainda que com palavras pesadas), 
imagine o que pode sobrar para cidadão sem pedigree! O titular 
desta coluna que se cuide! Numa democracia aberta, nada disso 
aconteceria, pois o poder estaria, verdadeiramente, nas mãos do 
povo. 

O tempo dos partidos políticos acabou; há tecnologia capaz 
de fazer a sincronização entre a vontade do povo e as ações dos 
políticos, tornando estes mais atentos às necessidade coletivas, 
pois não estando subordinados a partidos, a prestação de contas 
se faz diretamente ao povo. A tentativa de minar a nova realidade, 
que se abre para o povo, repete-se, de alguma forma, em outras 
partes do mundo. Liberdade humana e direitos civis, estão sendo 
cerceados! Na França, não-vacinados não podem entrar em esta-
belecimentos comerciais. 

Veja-se que, em parte, já se cumprem previsões da teoria da 
conspiração. Ao que tudo indica, está em curso um plano para 
transformar a humanidade numa grande “boiada”, a ser tangida 
por uns poucos “boiadeiros”. Contudo, há bois fora da manada! E 
esses podem fazer a diferença!

O bicentenário da Independência 
e as influências de Ouro Preto

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

No bicentenário da Independên-
cia do Brasil, declarada a 7 de setem-
bro de 1822, no famoso “Grito do 
Ipiranga”, proclamado por Dom Pe-
dro I, cabe lembrar alguns fatos que 
antecederam sua atitude e a influên-
cia de Minas Gerais e, especialmente, 
de Vila Rica. Já como imperador, em 
1823, Dom Pedro dá a Vila Rica o 
nome de “Imperial Cidade de Ouro 
Preto”, numa espécie de reconheci-
mento à cordialidade e o apoio que 
recebera na cidade, aonde chegou no 
dia 9 de abril de 1822 e permaneceu 
por 12 dias. Retornou ao Rio somente 
no dia 25, em rápida viagem de cinco 
dias passando pelo Caminho Novo, 
aberto nos anos de passagem para o 
Século Dezoito XVIII, para encurtar 
a viagem até o porto de envio do ouro 
para Portugal. O Rio será capital do 
Brasil somente em 1763, substituin-
do Salvador. 

A viagem a Minas tem razões 
históricas decisivas no Ato de Inde-
pendência, segundo concordam his-
toriadores. Dom Pedro, como prínci-
pe regente, condição que recebera de 
seu pai, dom João VI, que retornara a 
Portugal em 1821, sofria pressão das 
Cortes Portuguesas que, a partir de 
1821 que, após a chamada Revolu-
ção do Porto, governavam Portugal, 
obrigando o retorno de Dom João VI. 
E que queriam o retorno do Brasil a 
simples colônia, com perda de con-
quistas obtidas desde 1808, quando 
a família imperial viera para o Brasil 
fugindo da invasão do exército de 
Napoleão. E as Cortes determinavam 
a entrega do governo a uma junta 
especial, determinando também o re-
torno de Dom Pedro a Lisboa. Dom 
Pedro já vinha resistindo, manten-
do-se ao lado dos brasileiros que se 
opunham aos atos restritivos. No dia 
9 de abril de 1822, que ficou conhe-
cido como o Dia do Fico, dom Pedro 
declarou que ficaria no Brasil. Neste 
episódio destaca-se o mineiro José 
Joaquim da Rocha, de Mariana, que 
liderava no Rio movimento de eman-
cipação do Brasil. 

O historiador João Calmon defi-

ne bem o momento histórico: “Minas 
aderira em massa à causa do príncipe 
– que era, naquele instante, a causa do 
Brasil – causa esta que levaria o Bra-
sil inteiro ao Ipiranga, numa aprova-
ção unânime, que era a medida de an-
seio geral”. Ou seja: que Dom Pedro 
permanece no Brasil e proclamasse 
a Independência do Brasil, desligan-
do-se de Portugal. Por onde passou 
na sua viagem, fazendas, distritos, 
Barbacena, Queluz (Conselheiro 
Lafaiete) e São Joao del-Rei, mas 
especialmente em Vila Rica, dom 
Pedro obteve apoio da população. 
Antes de entrar em Vila Rica lançou 
uma proclamação aos moradores, em 
que faz alusão às atitudes despóticas 
e repressivas das Cortes Portuguesas. 
O tenente-coronel José Maria Pinto 
Peixoto, comandante da guarnição 
federal em Vila Rica, único a opor re-
sistência inicial, aderiu a Dom Pedro 
e passou a escoltá-lo. 

A adesão de Minas Gerais à po-
sição de resistência e emancipação 
do príncipe foi vital à sua decisão de 
Independência. E importância maior 
teve a posição de Vila Rica. Desde 
a Inconfidência Mineira, o sacrifício 
de Tiradentes e o degredo dos cons-
piradores, a posição de Vila Rica, 
bem como dos mineiros, tinha peso 
e influência. E sabia-se, na Corte 
que, sobretudo em Vila Rica, então 
sede do governo da Capitania, havia 
uma tímida rebelião da Junta Gover-
nativa que tendia a apoiar as Cortes 
Portuguesas e também mantinha sen-
timentos autonomistas com relação 
ao governo no Rio de Janeiro. Com a 
presença de Dom Pedro logo aderiu à 
causa da resistência e à posição favo-
rável à independência. 

De resto, registram alguns his-
toriadores, temia-se que ainda havia 
em Vila Rica um sentimento oposi-
cionista com relação a Dom Pedro 
que, afinal, era neto de Dona Maria 
I, a Louca, que determinara a exe-
cução de Tiradentes, enforcado a 21 
de abril de 1792, e a punição severa 
aos inconfidentes, com o degredo 
para a África. O mesmo sentimento 

se dirigia Dom João VI. É oportuno 
lembrar que o sentimento de liber-
dade, que dominava dom Pedro e os 
brasileiros, era o ideal dos inconfi-
dentes de Vila Rica, levando à Inde-
pendência, que ocorre justamente 30 
anos após a execução de Tiradentes. 
E a visita de um monarca português 
se fazia pela primeira vez, “passan-
do por aquelas serras donde descera, 
oferecendo-se ao holocausto, o sonho 
de Tiradentes, pela liberdade”, diz o 
historiador João Calmon. Dom Pedro 
pode, então, respirar os “ares de liber-
dade” nas terras mineiras, onde se fa-
lou, pioneiramente, em independên-
cia e república e uma “pátria livre”. A 
viagem de Dom Pedro, sem escolta, 
constituiu, segundo alguns estudio-
sos, em um ato de coragem e para 
isto contribuiu seu espírito jovem e 
destemido, além de sua conduta livre 
e de bom convívio. 

Há registros de que Dom Pe-
dro ouviu, em Barbacena, São João 
del-Rey e, especialmente Vila Rica, 
posições bastante firmes em favor 
da resistência às Cortes Portuguesas 
que, em termos concretos, haviam 
aprisionado seu pai, com João VI. E 
que impunham ao Brasil, com suas 
riquezas e imenso território, e que 
sustentou Portugal por mais de dois 
séculos, um retorno humilhante à 
condição de mera colônia, sem go-
verno autônomo. É interessante lem-
brar que que o Grito do Ipiranga se 
dá pouco mais de três meses após sua 
visita a Minas, onde foi encorajado a 
tomar uma sua decisão em favor da 
autonomia brasileira.

A viagem decorre também 
do temor de que uma rebelião em 
Minas Gerais poderia comprometer 
seriamente a unidade nacional. No 
período da Regência, de grande insta-
bilidade política, que durou 10 anos, 
até a decretação da Maioridade de 
dom Pedro II, aos 15 anos, em 1841, 
ocorreram várias revoltas, algumas de 
natureza territorialmente separativa. 
O mesmo clima ocorre na regência de 
Dom Pedro I, após o retorno de Dom 
João VI a Portugal e a abdicação em 

1831, quando também ele 
vai para Portugal. Conhe-
cia-se, e temi-se, o espírito 
revolucionário dos mineiros 
e a viagem de Dom Pedro I 
tinha também o objetivo de 
evitar rupturas institucionais 
e até territoriais.

Cumpre destacar a pre-
sença, no Grito da Indepen-
dência, do padre Belchior 
pinheiro de Oliveira, nasci-
do em Pitangui, conselheiro 
de Dom Pedro I, e que 
estava com ele no episódio 
do Grito do Ipiranga. Mais 
tarde, em depoimento, o 
padre Belchior aconselhou 
Dom Pedro I: “Se Vossa Al-
teza não se faz rei do Brasil, 
será deserdado por elas (as 
Cortes Portuguesas”. Não 
há outro caminho senão a 
independência e a separa-
ção”. Dom Pedro voltou a 
Minas, e a Ouro Preto, so-
mente em 1831, quando foi 
mal-recebido em razão do 
caráter despótico do seu go-
verno, o que estimulou sua 
decisão de ir para Portugal 
para disputar o trono.
*Jornalista (mauro.
werkema@gmail.com)
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Prefeitura apresenta projeto paisagístico da 
Praça dos Artesãos em Cachoeira do Campo

LUCAS PORFÍRIO

KARINA PERES 

Na tarde de quarta-feira (01), a 
Prefeitura de Ouro Preto, por meio 
da Secretaria de Turismo, Indústria 
e Comércio, apresentou o projeto 
paisagístico da Praça dos Artesãos 
em Cachoeira do Campo. O even-
to teve a participação de represen-
tantes da Universidade Federal de 
Ouro Preto, do poder executivo e 
legislativo, além dos artesãos.

O prefeito de Ouro Preto, An-
gelo Oswaldo, explicou que a re-
forma do local irá acontecer junto 
com a do terminal rodoviário do 
distrito. “O terminal e o Centro de 

Neno Vianna
Artesanato de Cachoeira ficaram 
sem manutenção nos últimos anos 
e estão necessitando de vários in-
vestimentos. Além disso, se faz 
imprescindível uma adequação do 
Centro com a reorganização das 
exposições e com a reestruturação 
de todo o funcionamento daquele 
importante pólo de desenvolvimen-
to social, econômico e turístico de 
Ouro Preto. Por isso, o secretário 
Rodrigo Câmara está coordenan-
do o trabalho que vai culminar na 
restauração física do prédio dos 
artesãos, ao mesmo tempo em que 
será restaurado o terminal. É um in-
vestimento que a prefeitura faz no 
sentido de valorizar o artesanato, 
de prestigiar o turismo artesanal e 
também de reconhecer Cachoeira 
do Campo como um dos grandes 
pólos do nosso desenvolvimento”, 
afirmou o prefeito.

O secretário de turismo, Rodri-
go Câmara, explicou que a reestru-

turação do local não será somente 
física. “Não somente a requalifi-
cação e revitalização do espaço se 
faz necessária, mas também um 
novo desempenho das pessoas, dos 
artesãos e produtores. Não adianta 
o espaço estar lindo, mas a forma 
como dispõe os produtos e a co-
municação estarem inadequados. 
Por isso, a nossa supervisão de in-
vestimento tomará conta tanto da 
reforma do espaço quanto da capa-
citação das pessoas que atuam no 
local. Não adianta em pleno 2021 
produzir para si só, precisamos ter 
um compromisso social, uma boa 
comunicação, logomarca e uma sé-
rie de outras coisas que vão estimu-
lar a venda e o desenvolvimento”, 
informou Rodrigo.

O projeto será realizado por 
meio de uma parceria entre a pre-
feitura e a escola de arquitetura 
da Universidade Federal de Ouro 
Preto. 

“A sensação foi de glória” 
diz maestro sobre retorno 
dos ensaios da Banda 
Euterpe Cachoeirense

KARINA PERES 

Após quase um ano e meio parada devido a pandemia do coronavírus, 
a Banda Euterpe Cachoeirense retornou no último domingo (29), suas ativi-
dades presenciais. Os ensaios da corporação retornaram seguindo todas as 
medidas de segurança sanitária para os músicos, como: colocação de álcool 
em gel na entrada da sede, abertura das janelas para ventilação do ambiente, 
distanciamento entre cadeiras e uso de máscara fora das atividades de tocar 
os instrumentos.

Essa foi a primeira vez ao longo dos 162 anos de existência da banda 
que a corporação precisou interromper seus ensaios por um longo período. 
Além disso, todas as atividades externas das quais a Banda Euterpe partici-
pava, tais como festas religiosas e eventos particulares, foram canceladas, 
impossibilitando o grupo de atuar como era de costume. Por isso, o maestro 
da banda, Waldeci Ferreira, descreveu o momento do reencontro como glo-
rioso. “A sensação foi de glória, por finalmente poder encontrar os músicos 
ali, com a maioria já vacinados, foi maravilhoso encontrá-los em paz e com 
saúde”, disse Waldeci.

O maestro também contou que o período sem ensaio prejudicou um 
pouco a harmonia do grupo, mas que com o retorno das atividades isso logo 
será superado. “Nesse tempo que ficamos sem ensaiar, os músicos também 
ficaram, e até mesmo sem contato com os instrumentos. Ficaram sem o 
conjunto, que corresponde a melodia, harmonia e ritmo, então acaba que 
prejudicou um pouco a harmonia da banda. Mas agora, pretendemos ensaiar 
todo domingo, tocar a bola para frente”, informou.

Apesar do retorno dos ensaios, a Banda Euterpe ainda não tem previsão 
para se apresentar ao público. 

Atividades administrativas
Mesmo com os ensaios paralisados, a Banda Euterpe Cachoeirense 

continuou realizando suas atividades administrativas, de forma remota, para 
proteção de todos os membros da diretoria. Durante este período, a banda 
participou de alguns projetos na aquisição de novos instrumentos musicais e 
de apoio financeiro para uma futura reforma elétrica, acompanhada de pin-
tura do salão principal de ensaio, de forma a trazer mais conforto para os 
músicos. Este último, devido ao processo burocrático, ainda está passando 
por avaliação da Secretaria de Cultura de Ouro Preto para aprovação.

“CPI da Saneouro” dá continuidade 
às oitivas e interroga ex-presidente 
do Conselho de Saneamento
Ronald Carvalho Guerra é a quarta testemunha ouvida pelos membros da CPI

A Comissão Parlamentar de In-
quérito, nomeada pela Portaria Nº 
36/2021 para apurar e investigar o 
processo licitatório e o contrato de 
concessão da empresa Saneouro, rea-
lizou, na tarde de quinta-feira (26), a 
11ª sessão. A reunião contou com a 
oitiva do ex-presidente do Conselho 
Municipal de Saneamento (COMU-
SA), Ronald Carvalho Guerra, na 
condição de testemunha.

Novamente, foi o vereador e 
relator da CPI, Renato Zoroastro, 
quem abriu a rodada de perguntas ao 
depoente. Questionado se enquanto 
presidente do COMUSA teve conhe-
cimento sobre convite ou sondagem 
da COPASA para participar do pro-
cesso de concessão, Guerra respon-
deu: “houve discussões dentro do 
próprio COMUSA, com os conse-
lheiros, da possibilidade de articular 
com a COPASA uma participação 
dela, mas se foi feito o convite não 
tenho conhecimento”. Ainda, disse 
que sempre houve no conselho a dis-
cussão de uma tarifa menor que a da 
COPASA.

O ex-presidente do conselho 
explicou que houve dificuldade da 
participação do poder público nas 
discussões que o COMUSA apre-
sentava. Por isso, reconhecendo essa 
dificuldade, pediu para ser destituído 
da presidência do conselho. “Fiz isso 
em um ato de manifesto. O conselho 
não era atendido, apesar da gente fa-
zer um esforço muito grande. [...] A 
gente via que não era atendido aqui-
lo que era proposto pelo conselho”, 
completou.

Zoroastro inquiriu ainda sobre a 
agência reguladora. De acordo com 
Guerra, “o conselho não concordava 
com a criação da agência reguladora 
municipal. Entendendo que isso não 
daria isonomia necessária para as 
discussões em relação aos processos 
de valor de tarifa e desempenho da 
empresa de concessão privada, a Sa-
neouro”.

Guerra relatou, também, que “na 
concessão privada, o processo licita-
tório foi todo atravessado. Fizeram 
todo o processo sem levar ao co-
nhecimento do conselho. [...] Ques-
tionamos a Secretaria de Governo, 
os responsáveis e não tivemos nem 
resposta em ofício. Depois de muito 
custo conseguimos ter a participação 
do secretário de governo, se não es-

tou enganado, para relatar o processo 
e mesmo assim ele foi interrompido 
exatamente por causa dessas irregu-
laridades de não escuta do conselho”.

De acordo com a testemunha, 
quando houve a retomada do pro-
cesso de licitação, o mesmo passou 
pelo conselho, que fez ponderações. 
Mas, “essa era uma decisão política 
do prefeito”. Em resposta ao verea-
dor Matheus Pacheco, afirmou que 
na condição de membro do conselho, 
não de presidente, sempre defendeu 
que o serviço fosse prestado por au-
tarquias. Que não se opôs à decisão 
política do prefeito, mas, sempre dis-
cutiu o aperfeiçoamento da autarquia 
e não defendia a concessão privada.

Ainda, Guerra disse acreditar que 
houve sucateamento do Serviço Mu-
nicipal de Água e Esgoto (SEMAE) e 
que isso pode ter, também, culminado 
no processo de concessão do serviço. 
O depoimento está disponível na ín-
tegra no canal da Câmara Municipal 
de Ouro Preto no YouTube.

Ao final da oitiva, os vereadores 
votaram os seguintes requerimentos: 
1º ser solicitado à casa dos conselhos 
todas as atas das reuniões do COMU-
SA, antes da saída de Ronald Guerra 
da presidência e após Rafael Brito 
de Figueiredo ter assumido o cargo; 
2º pela convocação, na condição de 
testemunha, de Rafael Brito de Fi-
gueiredo.
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Mulheres recebem capacitação 
durante evento do Agosto Lilás
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KARINA PERES 

Marcando o encerra-
mento do “Agosto Lilás”, 
aconteceu na tarde desta se-
gunda-feira (30), uma capaci-
tação voltada para mulheres, 
ministrada pela advogada 
Ana Laura Neves. O objetivo 
do evento era de intensificar 
a divulgação da Lei Maria da 
Penha, bem como sensibili-
zar e conscientizar a socie-
dade sobre a importância do 
combate à violência contra a 
mulher. Além de divulgar os 
serviços especializados de 
proteção à mulher em situa-
ção de violência. A proposta 
do evento teve o apoio da ve-
readora Lilian França (PDT), 
a única mulher representante 
do legislativo de Ouro Preto.

Ana Laura iniciou a capacitação fazendo um resgate histórico 
sobre a luta feminina, a inserção da mulher no mercado de traba-
lho e a história da Lei Maria da Penha. “Eu contei a história, o 
porquê da Lei e sobre a própria Maria da Penha, sobre os anos de 
sofrimento psicológico que lhe foram impostos pelo ex-marido, 
que durante 23 anos a agrediu rotineiramente e ela se mantia nes-
sa relação em nome da família. Até que ele tentou matá-la duas 
vezes, uma vez com um tiro e outra eletrocutada. Contei da luta 
dela em busca de justiça”, afirmou. Durante a palestra, a advoga-
da também abordou outras leis que também defendem a mulher, 
como a Lei Carolina Dieckmann e a Lei Mariana Ferrer.

Além disso, Ana Laura também falou sobre os canais de de-
núncia que as mulheres devem procurar. “Eu abordei canais de 
denúncia que as mulheres e outras pessoas devem pedir ajuda. 
Em caso de qualquer tipo de violência, a denúncia pode ser feita 
pelos números 180 e 100. Além disso, a Polícia Civil Estadual 
também criou uma delegacia virtual que por lá as mulheres po-
dem até pedir medidas protetivas. Falei também sobre um projeto 
pioneiro da Polícia Militar que tem como objetivo a proteção da 
vítima de violência doméstica, que conta com uma equipe mul-
tidisciplinar de prevenção e repreensão desse tipo de crime. É o 
primeiro de Minas e o segundo da América Latina” informou 
Ana Laura.

A advogada também ressaltou a importância de campanhas 
como o “Agosto Lilás" no enfrentamento e prevenção da violên-
cia contra à mulher. “Essas campanhas, em curto prazo, elas fun-
cionam como funcionaram as campanhas sobre o uso do cinto de 
segurança, do cigarro e de beber e não dirigir. Essas campanhas 
criam uma nova cultura social e precisam ser feitas dia sim e dia 
também. Fazendo com que o agressor seja visto com repúdio. 
Como uma pessoa que acende um cigarro em um local proibido 

e teme não somente a punição, mas teme a vergonha e a exclusão 
do convívio social por outros cidadãos”, assinalou.

Maria Aparecida Tavares dos Santos, participou da capaci-
tação e também sobre a importância da campanha discutir a vio-
lência doméstica na região. “É muito importante ter esses even-
tos aqui em Ouro Preto porque temos muitos casos de violência 
contra a mulher. Essa capacitação pode vir a ajudar muitas que 
passam por isso, pois elas vão ver que elas têm apoio, indo nessa 
capacitação, a mulher conhece outras que estão na mesma luta e 
se sentem mais fortalecidas”, afirmou a participante.

Entretanto, para uma mudança definitiva, a advogada defen-
de que a principal solução está na educação. “Um dos motivos 
para essa violência contra a mulher é a falta de educação de base, 
por isso, o projeto é de longo prazo, de investimento de 30 anos, 
porque é uma mudança de uma geração inteira. Onde se investe 
em educação, o índice de violência contra a mulher é muito me-
nor, a violência não escolhe classe nem etnias, mas é uma questão 
de uma educação que precisa começar no jardim de infância até a 
universidade”, afirmou a advogada. 

Ana Laura enfatizou que as leis voltadas para a proteção da 
mulher são de extrema importância, mas que somente elas não 
bastam. “Além das Leis, precisamos de profissionais preparados 
para atender esses casos e meios tecnológicos efetivos de fiscali-
zação. A lei é ótima, mas ainda falta treinamento de pessoal para 
acolher essas vítimas, faltam casas de acolhimento, porque como 
a gente encoraja essas mulheres a sair de casa onde elas sofrem 
agressões se elas não têm perspectiva de uma vida melhor do que 
aquela. Então temos que dar esse suporte, promovendo também a 
capacitação profissional, para que elas tenham meios para cuidar 
da sua família e uma perspectiva de melhora de vida”, concluiu 
Ana Laura. O evento respeitou todos os protocolos de segurança 
contra a covid-19 e teve entrada limitada a 25 participantes.

Saneouro entrega relatório que atesta 
qualidade da água distribuída

A divulgação cumpre o Decreto Federal nº 5.440/2005, 
PORTARIA GM/MS Nº 888, DE 4 de maio de 2021 e a Lei 8078/1990

A SANEOURO, concessionária responsável pelos serviços 
de água e esgoto de Ouro Preto, deu um importante passo na 
divulgação de informações da qualidade da água distribuída na 
cidade. A empresa iniciou a entrega do relatório anual de qualida-
de da água, um documento que resume as análises laboratoriais 
realizadas durante todo o ano de 2020 na sede e distritos.

O relatório apresenta um compilado de informações das aná-
lises realizadas nos sistemas de distribuição atendidos pelas Esta-
ções de Tratamento de Água - ETAs. As coletas de amostras de 
água são realizadas diariamente em toda a extensão das redes de 
abastecimento para controle de qualidade, visando sempre aten-
der os padrões de potabilidade exigidos pela Portaria GM/MS Nº 
888, de maio de 2021. “Hoje seguimos o plano de amostragem 
conforme estabelecido em legislação e coletamos em média 500 
amostras por mês. Todos os procedimentos são realizados basea-
dos em normas técnicas e por equipe treinada, especializada e 
empenhada em prestar o melhor serviço possível a população,” 
destaca a encarregada de operação, Bianca Santiago.

O relatório está sendo entregue pela equipe de agentes co-
merciais da concessionária e é mais uma ferramenta que o cliente 
pode utilizar para acompanhar a qualidade da água que está che-
gando até sua residência. Todos os parâmetros físico-químicos e 
microbiológicos que o Ministério da Saúde indica para que a água 
seja considerada potável são controlados pela concessionária.

No documento o cliente pode acompanhar os significados 
e os limites permitidos e desejáveis dos parâmetros das análises 
que são realizadas como cloro, cor, turbidez, pH, Coliformes to-
tais, bactérias heterotróficas e Escherichia coli. Além disso foram 

divulgadas as principais ações que a concessionária realizou para 
a melhoria do abastecimento de água em geral.

Curiosidade: Outra informação importante divulgada no 
relatório é a causa da famosa “ÁGUA “BRANCA”. Muitas pes-
soas pensam que a coloração branca da água quando sai da tor-
neira está relacionada ao cloro, mas na verdade este fato ocorre 
em função da pressão da água dentro das tubulações. Para verifi-
car é muito simples. Basta deixar a água descansar em um reci-
piente por alguns minutos e rapidamente a coloração “branca” irá 
desaparecer. A SANEOURO reforça que o cloro não altera a cor 
e aspecto da água.

O relatório também pode ser conferido pelo site saneouro.
com.br, pelo link: encurtador.com.br/puAGI
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Wesley de Souza

Câmara comemora aniversário de 
patrono com entrega de Comenda e 
inauguração de Galeria de ex-presidentes

valdetebraga@yahoo.com.br

Estabelecendo Estabelecendo 
limiteslimites

AMENIDADESValdete 
Braga

Eu saía do supermercado e me deparei com um aparelho ce-
lular literalmente “na minha cara”. Foi tão repentino que fiquei sem 
ação por alguns segundos, enquanto o rapaz, “apontando” o celular 
para mim, fez uma pergunta que aqui não vem ao caso, ao mesmo 
tempo em que tecia as suas considerações sobre o tema. Falava 
tanto, que mesmo que eu quisesse responder, precisaria antes es-
perar que “ele” terminasse a sua explanação.

O que ele falava não é relevante aqui, porque a intenção desta 
crônica não é o que foi dito, e sim a atitude do rapaz, normal para 
muitos, mas a meu ver totalmente descabida.

Disse a ele que desligasse o celular ou fosse gravar em outra 
freguesia (com essas palavras mesmo, afinal a forma como fui abor-
dada me dava este direito).

O moço ficou visivelmente surpreso e desligou a gravação, ou 
vídeo, ou seja o que estivesse fazendo. Diante da surpresa e ime-
diata anuência dele, a minha irritação passou e perguntei para que 
era a filmagem. Na verdade, eu já sabia a resposta, mas queria ouvir 
dele.

Ele respondeu que estava fazendo “uma pesquisa para colocar 
no facebook”, como eu já imaginava, e como eu também já imagina-
va, o rompante na forma como me abordou não vinha de arrogância 
e sim da maneira como essa geração aprendeu a conviver uns com 
os outros. Já nascem com o celular na mão e conhecem muito mais 
o mundo nas telas do que na vida real.

“Com licença”, “por favor” e “obrigado” são expressões que não 
existem mais, isso sem falar na total falta de entendimento para com 
o próximo. Para aquele jovem, filmar alguém sem autorização, che-
gar impondo a resposta a uma “pesquisa” que ele resolveu fazer por 
sua própria conta e risco é algo normal, ele realmente não via nada 
demais nisso. Nem passou pela cabeça dele que o “entrevistado” 
poderia não querer fazer o que, para ele, é importante. Para pes-
soas assim, o outro não existe, só o que importa é o entendimento 
próprio.

Nem repórteres profissionais fazem isso. Sejam de um jornal pe-
queno do interior ou da grande mídia nacional, profissionais sérios 
não abordam ninguém assim na rua. Existe uma preparação antes, 
perguntam se a pessoa aceita ser filmada, etc.

O problema é que, atualmente, o aparelho celular se transfor-
mou em fonte de “poder” nas mãos de alguns desavisados, pes-
soas que se sentem muito “importantes”, “formadoras de opinião”, 
e dentro desta visão equivocada, muitos saem passando vergonha 
por aí. Sentem-se no direito de sair fotografando, filmando, postanto 
à revelia de quem está do outro lado, sem o menor respeito à priva-
cidade alheia.

Esquecem-se de que nem todo mundo aceita esse tipo de expo-
sição, e se de um lado há os que agem assim, cabe a nós, do outro 
lado, estabelecermos os limites.

Motoboys organizam paralisação para 7 de setembro em Ouro Preto

LUCAS PORFÍRIO

A Câmara Municipal de Ouro 
Preto, na última sexta-feira (27), 
comemorou o 226º aniversário de 
nascimento de seu patrono, Ber-
nardo Pereira de Vasconcellos. Na 
ocasião, foi inaugurada a galeria de 
ex-presidentes da casa legislativa 
e entregue a comenda, que leva o 
nome do aniversariante, destinada 
a condecorar pessoas físicas ou ju-
rídicas que tenham realizado traba-
lhos excepcionais para o desenvol-
vimento de Ouro Preto. 

Bernardo Pereira de Vasconcel-
los era ouro-pretano, foi jornalista, 
deputado federal por Minas Gerais, 
senador e ministro de estado. Nas-
ceu em 1795 e morreu no Rio de 
Janeiro em 1850, aos 55 anos de 
idade. Em 1979, suas cinzas foram 
trazidas para a atual sede do legis-
lativo Municipal, que passou a ser 
denominada Casa de Câmara Ber-
nardo Pereira de Vasconcellos. 

Luiz Gonzaga, atual presidente 
do legislativo, destaca que fica mui-
to feliz pelos 226º anos de Bernar-
do de Vasconcellos e por estar inau-
gurando a galeria dos ex-presiden-
tes. “É uma forma de homenagear 
aqueles que deram sua contribuição 
para a casa legislativa. Agora, quem 
nos visitar poderá ver os ex-presi-
dentes que passaram por aqui. [...] 
É lembrar do passado e dar valor 
àqueles que deixaram sua contri-
buição”, afirmou o presidente. 

A cerimônia de inauguração 

contou com a presença de vários 
ex-presidentes que passaram pela 
Câmara Municipal. Dentre eles, 
Juliano Ferreira, que ocupou a ca-
deira de 2019 a 2020. “Eu me sinto 
muito orgulhoso, muito lisonjeado 
de ter sido vereador e presidente 
desta egrégia casa. Ouro Preto tem 
uma importância a nível mundial, a 
Câmara tem uma história de mais 
de dois séculos. [...] Ficamos orgu-
lhosos de receber essa homenagem 
[...]. Acho importantíssimo valori-
zar o trabalho de todos aqueles que 
têm coragem de sentar na cadeira 
de presidente [...]. É uma responsa-
bilidade imensa, que exige desen-
voltura e diálogo com os colegas 
vereadores, porque ninguém con-
segue fazer uma gestão sozinho”, 
contou Juliano. 

O também ex-presidente da ca-
sa legislativa de 1999 a 2000, Ge-
raldo Carneiro Teixeira, demons-
trou seu agradecimento em fazer 
parte do grupo de ex-presidentes 
que tiveram seu mandato cumprido 
e relembrou a importância da câma-
ra municipal. “É na casa legislativa 
que tem os debates, é onde há uma 
visão da democracia que existe em 
nosso país. A democracia nasce nos 
debates e combates de ideias na ca-
sa legislativa”, completou Geraldo. 

Após a cerimônia de inaugu-
ração, no plenário da Câmara Mu-
nicipal, foi entregue a “Comenda 
Bernardo Pereira de Vasconcel-
los”, criada através da Resolução 
Nº 09/1978. “Da casa legislativa, é 

uma das medalhas mais importan-
tes. Além de lembrar o Bernardo de 
Vasconcellos, homenageia pessoas 
e entidades importantes para Ouro 
Preto”, explicou Luiz Gonzaga. 

Receberam a comenda o Ins-
tituto Federal de Minas Gerais 
- Campus Ouro Preto; a Associa-
ção dos Cavaleiros Mestre Nico; 
a Irmandade da Santa Casa de 
Misericórdia de Ouro Preto; Dom 
Francisco Barroso Filho; e Paulo 
de Oliveira Camelo. 

Reginato Fernandes dos San-
tos recebeu a condecoração em no-
me do IFMG e agradeceu a opor-
tunidade de representar o instituto: 
“minha gratidão por representar o 
IFMG é imensa. Eu também sou 
fruto dessa escola, sou fruto da 
educação, assim como outros que 
passaram pelo IFMG [...]. Aqui eu 
recebo essa homenagem em nome 
de todos os professores da educa-
ção, [...] que batalham neste mo-
mento, mais do que nunca, com 
dificuldades, com sofrimento por 
não estarmos no nosso local queri-
do local de trabalho, por estarmos 
sendo palco de divergências polí-
ticas, por estarmos sendo palco de 
rótulos em muitos momentos pe-
jorativos. [...] Eu levarei essa hon-
raria como símbolo de esperança 
e motivação para continuidade do 
nosso trabalho. Acreditem na edu-
cação, acreditem em Ouro Preto, 
acreditem no potencial formador 
de cidadãos comprometidos com 
a sociedade”. 

KARINA PERES 

Na busca por melhores condi-
ções de trabalho, os motoboys de 
Ouro Preto estão organizando uma 
paralisação. Ela ocorrerá no dia 7 
de setembro, de 9h às 00h e já tem a 
adesão de cerca de 170 trabalhadores 
da classe. O objetivo do movimento 
é reivindicar mais respeito dos consu-
midores e contratantes, além de uma 
taxa de entrega justa e melhores pre-
ços do combustível.

Júnior Alberto, uma das lideran-
ças do movimento, explicou que a 
categoria vem sofrendo com o au-
mento no valor da gasolina, de modo 
que os motoboys chegam a ter um 
gasto mensal de R$800,00 somente 
com combustível. “As condições de 
trabalho em nossa cidade estão muito 
ruins. Nós vamos no posto abastecer, 
a gasolina está quase 7 reais, pra ro-
dar de 11h às 14h, coloca 30 de ga-

solina, sobra somente 20 reais para 
o motoboy. Por isso, nós queremos 
taxas de entregas justas”, disse.

Outra situação apontada por Jú-
nior são os constantes desrespeitos 
que os motoboys enfrentam traba-
lhando. “Essa paralisação vai mostrar 
que somos seres humanos, que temos 
valor e merecemos ser tratados com 
respeito. Sofremos com desrespeito 
no trânsito e tem muito cliente que 
não respeita o motoboy, do mesmo 
jeito que respeitamos o cliente e o 
patrão, nós queremos que eles nos 
respeitem. Estamos há quase dois 
anos na pandemia, nós não paramos, 
fomos um serviço essencial e não 
tivemos apoio nenhum de ninguém, 
nem na vacinação fomos grupo prio-
ritário”, afirmou Júnior.

Os motoboys propõem que seja 
cobrado pelos estabelecimentos, uma 
taxa fixa mediante a cada turno de 
trabalho, de modo que na parte da 
manhã, a proposta é que seja fixado 

o valor R$ 40,00 diário e taxa de R$ 
3,00 por comanda. Na parte da tarde, 
o valor fixado seria de R$ 50,00 mais 
os R$3,00 de taxa por comanda. Du-
rante o turno da noite, a proposta é 
que o valor fixo diário também seja 
de R$ 50,00, porém com R$ 5,00 de 
taxa por comanda. Além de taxa úni-
ca para o bairro Liberdade no valor 
de R$ 10,00.

O objetivo é de que as taxas co-
meçem a ser cobradas a partir do dia 
1° de outubro, caso a reivindicação 
não seja atendida, a classe pretende 
organizar outras paralisações. “Os 
motoboys de Ouro Preto cansaram 
de rodar pelas migalhas que estáva-
mos rodando e agora só vamos rodar 
por taxa de entrega. Enquanto não 
conseguirmos essa melhoria, vamos 
continuar paralisando. Não era o que 
a gente gostaria, mas infelizmente, 
do jeito que está, não está dando mais 
para a gente trabalhar”, informou Jú-
nior. 
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Ouro Preto recebe mais de 1 milhão 
de reais para investir na saúde

Secretaria de Esportes planeja 
melhorias em São Bartolomeu

BÁRBARA GUIMARÃES
Neno Vianna
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Após receber 200 mil 
reais de emenda parlamen-
tar para a Santa Casa de 
Ouro Preto, o Governo Fe-
deral, por meio do Deputa-
do Federal Júlio Delgado, 
disponibilizou o recurso no 
valor de 1 milhão e 100 mil 
reais para melhoramentos 
em Unidades de Atendi-
mento Básico de Saúde.

O prefeito Angelo Os-
waldo se reuniu com o de-
putado na sexta-feira, 13 de 
agosto, quando foi anun-
ciado que o recurso dis-
ponibilizado será aplicado 
principalmente na Unidade 
de Pronto Atendimento de 
Cachoeira do Campo e em outros programas de saúde básica.

“Nosso reconhecimento a esse parlamentar que representa 
Ouro Preto na Câmara Federal, não só lutando pelos nossos 
interesses e buscando recursos para o Município, mas também 
marcando uma posição política digna das tradições ouro-pre-
tanas”, destacou o prefeito. O repasse orçamentário da saúde é 
obrigatório, assim, com esse recurso extra, sobrará mais recur-
sos da Prefeitura para investir em outras ações como cultura, 
assistência, esporte e na área da cidadania.

O deputado federal Júlio Delgado ressaltou, "nós temos o 
compromisso com a cidade de Ouro Preto, temos compromis-
sos com nossos amigos, nossos companheiros daqui e, acima 
de tudo, com as pessoas nesse momento de pandemia. A gente 
pega o recurso obrigatório da saúde e coloca para que Ouro 
Preto possa estar sempre atendida nesse momento tão difícil 
do Brasil.” Também estiveram presentes no encontro o secre-
tário da Casa Civil, Zaqueu Astoni, e o secretário de Governo, 
Felipe Guerra.

Entrega de materiais esportivos está prevista para outubro
WELLINGTON SILVA

Em reuniões com os representantes da Associação de De-
senvolvimento Comunitário de São Bartolomeu realizadas 
em maio e junho deste ano para coletar as demandas locais, 
a Secretaria de Esportes e Lazer se comprometeu a dar apoio 
à comunidade.

Entre as principais demandas acolhidas pela Secretaria 
estão: disponibilização de materiais esportivos ao time local 
para fomento dos projetos sociais do distrito e o treinamento 
da equipe; realização de eventos de lazer e recreação com os 
profissionais municipais; reforma do complexo esportivo do 
distrito (mediante disponibilidade da dotação orçamentária); 
realização de um  levantamento de trilhas para a elaboração de 
projeto de passeios ecoturísticos de lazer (em estudo de via-
bilidade) e apoio para a criação de uma escolinha de futebol 
comunitária.

A entrega de materiais para o time de futebol está prevista 
para o mês de outubro deste ano.  Sobre a reforma do comple-
xo esportivo, a Secretaria de Obras já realizou levantamento 
topográfico e o projeto técnico está em desenvolvimento.. 
Após a finalização do projeto, será estudada a viabilidade or-
çamentária e quais serão as possíveis melhorias demandadas. 
As reformas estão previstas para o ano de 2022.

Balanço das ações em 2021
Em razão da paralisação de atividades presenciais por 

causa da pandemia do coronavírus, a Secretaria de Esportes 
e Lazer centrou seu trabalho no planejamento das ações que 
serão desenvolvidas na sede e distritos. No balanço de ações 

apresentado pela Secretaria, estão avanços em todos os setores 
de atuação da pasta durante o ano de 2021.

Dentre eles, levantamento e diagnóstico de todas as áreas 
esportivas e de lazer, reuniões com a comunidade para conhe-
cimento das demandas de cada local, Desafio Virtual de Fute-
bol Freestyle, restabelecimento das condições de treinamento 
do Instituto Trampolim, desenvolvimento e planejamento das 
escolas ouro-pretanas de esportes e lazer, e levantamento e 
planejamento de eventos a serem realizados na sede e nos dis-
tritos. O levantamento servirá de base para subsidiar o plano 
de ações do órgão municipal visando a melhoria na rede de 
atendimento e fomento ao desporto ainda este ano. A Secre-
taria desenvolve os programas “Zumba para todos”, “Saúde e 
Bem Estar” (vídeos com dicas e aulas voltados para a saúde), 
e o “Brincar e Recriar” (vídeos recreativos infantis).

An
e 

So
uz

Ouro Preto recebe o 5° Fórum de Direitos 
Humanos e Saúde Mental, virtualmente

A Prefeitura de Ouro 
Preto sediará nos dias 3 a 7 
de setembro o 5° Fórum de 
Direitos Humanos e Saúde 
Mental, de maneira virtual, 
buscando conversar e criar 
movimentos sobre a luta 
antimanicomial e da refor-
ma psiquiátrica no Brasil e 
América.

O evento será dividido 
em três etapas: no dia 03 
de setembro acontece o 1º 
Encontro de Práticas Inte-

RÚBIA MANSANO grativas e Completares em 
Saúde e Saberes Tradicio-
nais para Saúde Mental, um 
dia inteiro voltado para ex-
perimentação e visibilidade 
dessas práticas no cuidado 
em Saúde Mental; no dia 04 
acontece o Latin America 
sin Manicomios: encontro 
de Redes e Movimentos de 
Direitos Humanos e Saúde 
Mental da América Latina 
e Caribe, com o objetivo de 
possibilitar articulação dos 
movimentos dos direitos 
humanos, da luta antima-
nicomial, da Reforma Psi-

quiátrica e Saúde Mental da 
América Latina; e do dia 05 
a 07 acontece uma progra-
mação intensa de atividades 
acadêmicas, artísticas e polí-
ticas, como grandes debates, 
rodas de conversa, minicur-
sos oficinas, festas e espaços 
virtuais, vendo sendo cons-
truída por uma grande roda 
de pessoas e instituições, 
por meio do cuidado, do 
acolhimento e da luta políti-
ca pelos direitos humanos e 
saúde mental nesses tempos 
de pandemia.

Para mais informações, 

acesse o site direitoshuma-
nos2021.abrasme.org.br/ e 
não deixe de participar desse 
grande encontro!
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Câmara de Itabirito apresenta balanço de atividades: 
135 projetos de lei tramitaram em 2021

LUCAS PORFÍRIO

Lions Itabirito empossa 
novos associados e doa 
cerca de 300 livros

Incentivo musical: 
Prefeitura de Itabirito recebe 
doação de instrumentos

Como forma de garantir o incentivo à música no município, a Prefeitura de Itabirito, por 
meio da Secretaria de Patrimônio Cultural e Turismo, recebeu no fim de agosto instrumentos 
musicais, fruto de doação da empresa Flapa Engenharia. Ao todo, foram recebidos três instru-
mentos, sendo uma guitarra semi-acústica, um violão semi-acústico e uma viola de 12 cordas. 
Os equipamentos serão destinados à Casa de Cultura Maestro Dungas. “Itabirito tem um 
grande potencial artístico e também muitos talentos que precisam ser revelados e incentivados, 

como vimos 
recentemente 
no Festival da 
Música. Esses 
instrumentos 
serão muito 
bem utilizados 
no fomento ao 
ensino de mu-
sica na cidade”, 
destaca a secre-
tária de Patri-
mônio Cultural 
e Turismo, 
Júnia Melillo.

A Câmara Municipal de Itabiri-
to apresentou o balanço de suas ati-
vidades no ano de 2021. Ao todo, 
foram realizadas 26 reuniões ordi-
nárias e 20 reuniões extraordiná-
rias, sem gerar nenhum custo extra 
para a Casa Legislativa, conforme 
determina a lei. Mesmo com as res-
trições, por causa da pandemia do 
novo coronavírus, os trabalhos não 
pararam. Durante a Onda Roxa, pe-
ríodo mais restritivo do Programa 
Minas Consciente, 13 reuniões fo-
ram realizadas remotamente.

Durante as reuniões, 135 Proje-
tos de Lei foram apresentados e 81 
foram aprovados pelos vereadores 
e sancionados pelo prefeito munici-
pal, Orlando Caldeira (Cidadania). 
Segundo o Legislativo Municipal, 
merecem destaque os projetos:  Lei 
nº 3.498 - Autoriza o Município de 
Itabirito a integrar o Codap – Con-
sórcio Público para o Desenvolvi-
mento do Alto Paraopeba; Lei nº 
3.504 - Autoriza a instituição do 
Programa de Vacinação Domiciliar 
para Idoso Restrito ao Domicílio 
e Pessoas com Deficiência; Lei nº 
3.529 - Dispõe sobre a implantação 
de ação de prevenção e institui a 
política de atendimento à mulher 
vítima de violência no Município 
de Itabirito; e Lei nº 3.540 - Dispõe 
sobre o pagamento do Abono Tem-
porário aos servidores públicos mu-
nicipais envolvidos com as ações 

de combate à Covid-19.
De acordo com a Câmara, além 

das reuniões no Plenário, as comis-
sões se encontraram para examinar 
os Projetos de Lei. A Comissão de 
Legislação e Justiça realizou 32 re-
uniões e as comissões especiais rea-
lizaram 13 reuniões. “A atuação do 
vereador não se resume às reuniões 
ordinárias das segundas-feiras. Em 
tempos de Covid, de crise na eco-
nomia, de incertezas, os vereadores 
de Itabirito, e falo de todos sem ex-
ceção, estão empenhados em aten-
der as demandas acima do normal, 
superando até mesmo os trabalhos 
de outros anos. O mérito é de toda a 
Câmara”, relatou o presidente Léo 
do Social (PSDB).

Também, foram feitas 1.028 in-
dicações legislativas e foram feitos 

501 requerimentos, que é um ofício 
apresentado pelos parlamentares 
com a finalidade de exigir informa-
ções do Poder Executivo. Todos os 
projetos de Lei são postados no site 
oficial da Câmara (itabirito.mg.leg.
br/), assim como os gastos da Casa 
Legislativa.

Todas as reuniões ordinárias 
são transmitidas, ao vivo, e ficam 
disponíveis através do YouTube. 
A Câmara está desenvolvendo um 
projeto para aquisição de equipa-
mentos para aprimorar a transmis-
são, garantindo a publicidade dos 
atos e o direito do acesso à infor-
mação.

Ainda, neste semestre, o Legis-
lativo Municipal renovou o convê-
nio com a Polícia Civil de Minas 
Gerais, aprimorando os serviços 

prestados pelo Centro de Atendi-
mento ao Cidadão (CAC). Dois 
servidores municipais irão fazer o 
curso de identificação em outubro. 
Assim, ainda em 2021, a confec-
ção das carteiras de identidade será 
mais rápida, atendendo um maior 
número de pessoas por semana.

“O trabalho desempenhado ao 

longo desses oito meses foi devido 
também ao empenho dos servido-
res da Casa. Todos os protocolos 
de segurança foram seguidos, o 
que permitiu o serviço contínuo na 
Câmara. E vamos continuar nesse 
ritmo: com presteza e seriedade até 
o fim desta legislatura” afirmou o 
presidente.

O Lions Clube de Itabirito, sob a presidência do casal Presidente 
CL Welby Gurgel e CaL Marise Gurgel, empossou na quinta feira 
(26) quatro novos associados: CaL Nair Leonel; CL Waldir Jorge; 
CaL Márcia Ferraz e CL Rodrigo Rodrigues (Espigão). A chegada 
dos novos associados ao clube fortalece o movimento leonístico e 
vem enriquecer ainda mais o ideal de servir e colaborar com a nossa 
comunidade. Já no dia 30, o clube doou cerca de 300 livros para a 
biblioteca da Faculdade de Direito da Unipac – Universidade Presi-
dente Antônio Carlos – Campus Itabirito. Os livros eram do acervo 
pessoal do Ex-Governador Distrital 2018/2019 do Lions, Dr. Leandro 
Raphael Alves Nascimento, Procurador do Estado de Minas Gerais 
e Professor de Direito, falecido em Junho/2020. A doação ao clube 
se deu por intermédio da viúva do PDG Leandro, CaL Maria Cristina 
Dias do Nascimento, que esteve presente na cerimônia de entrega e 
destacou que este acervo considerável foi doado para o Lions Clube 
de nossa cidade pela amizade próxima do casal com o Presidente 
Welby e sua esposa Marise, ficando muito feliz pelo repasse à facul-
dade, destacando que “o conhecimento nunca deve ficar retido”.

Já o Professor José Carlos Henriques, Coordenador do curso 
de Direito da Unipac Itabirito, destacou que essa doação generosa 
irá contribuir muito para a formação dos alunos, principalmente no 
ambiente de pesquisa e que a memória do Dr. Leandro será sempre 
lembrada quando um aluno utilizar algum destes livros para auxiliar 
em seus estudos.
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Errata do Extrato de Contrato de 
Obra de Drenagem Urbana. Contrato 
nº080/2021.  Referência: Processo Lici-
tatório nº048/2021, na modalidade To-
mada de Preço nº002/2021, Contratante: 
Serviço Autônomo de Saneamento Básico 
de Itabirito-MG. Empresa Contratada: 
Admensional Engenharia Ltda. Objeto: 
Contratação de empresa especializada em 
obras de alteamento de poços de visitas, 
alteamento de bueiros, substituição de re-
des de abastecimento de água, de ramais 
prediais de água, de redes coletoras de 
esgoto e de ramais prediais de esgoto, co-
mo apoio aos sistemas de abastecimento 
de água, drenagem urbana e esgotamento 
sanitário, em diversas vias públicas em 
vários bairros do município de Itabirito-
-MG, conforme especificações do Ane-
xo I do Edital, Valor total do item 01: 
R$446.384,35 (quatrocentos e quarenta e 
seis mil trezentos e oitenta e quatro reais 
e trinta e cinco centavos), Forma de pa-
gamento: conforme edital. Vigência: Até 
31/12/2021 ou até terminar quantitativo 
contratado. Data da assinatura do contrato: 
13/07/2021. Rogério Eduardo de Oliveira, 
Diretor Presidente do SAAE.
Errata do Extrato de Contrato de 
Obra de Drenagem Urbana. Contrato 
nº 080/21/2021.  Referência: Processo 
Licitatório nº048/2021, na modalidade 
Tomada de Preço nº002/2021, Contra-
tante: Serviço Autônomo de Saneamento 
Básico de Itabirito-MG. Empresa Contra-
tada: ADMENSIONAL ENGENHARIA 
LTDA. Objeto: Contratação de empresa 
especializada em obras de alteamento de 
poços de visitas, alteamento de bueiros, 
substituição de redes de abastecimento de 
água, de ramais prediais de água, de redes 
coletoras de esgoto e de ramais prediais 
de esgoto, como apoio aos sistemas de 
abastecimento de água, drenagem urbana 
e esgotamento sanitário, em diversas vias 
públicas em vários bairros do município 
de Itabirito-MG, conforme especificações 
do Anexo I do Edital, Valor total do item 
02: R$60.962,31 (sessenta mil novecentos 
e sessenta e dois reais e trinta e um cen-
tavos),  Forma de pagamento: conforme 
edital. Vigência: Até 31/12/2021 ou até 
terminar quantitativo contratado. Data da 
assinatura do contrato: 13/07/2021. Rogé-
rio Eduardo de Oliveira, Diretor Presiden-
te do SAAE.
Errata do Extrato de Contrato de 
Obra de Drenagem Urbana. Contrato 
nº080/2021/2021. Referência: Processo 
Licitatório nº048/2021, na modalidade 
Tomada de Preço nº002/2021, Con-
tratante: Serviço Autônomo de Sanea-
mento Básico de Itabirito-MG. Empresa 
Contratada: Admensional Engenharia 
Ltda. Objeto: Contratação de empresa 
especializada em obras de alteamento de 
poços de visitas, alteamento de bueiros, 
substituição de redes de abastecimento de 
água, de ramais prediais de água, de redes 
coletoras de esgoto e de ramais prediais de 
esgoto, como apoio aos sistemas de abas-
tecimento de água, drenagem urbana e es-
gotamento sanitário, em diversas vias pú-
blicas em vários bairros do município de 
Itabirito-MG, conforme especificações do 
Anexo I do Edital, Valor total do item 03: 
R$141.809,92 (Cento e quarenta e um mil 
oitocentos e nove reais e noventa e dois 
centavos),  Forma de pagamento: confor-
me edital. Vigência: Até 31/12/2021 ou até 
terminar quantitativo contratado. Data da 
assinatura do contrato: 13/07/2021. Rogé-
rio Eduardo de Oliveira, Diretor Presiden-
te do SAAE.
Aviso de Julgamento da Proposta 
e Habilitação – O SAAE de Itabirito 
torna público que realizou abertura da 
Proposta e Habilitação do Processo Li-
citatório nº068/2021, na modalidade de 
Pregão Presencial nº043/2021 S.R.P. 
nº019/2021 - Objeto: registro de preço pa-
ra futura e eventual contratação de empre-
sa especializada em locação de caçambas 
para coleta de resíduos do sistema prelimi-
nar de tratamento de esgoto – ETE, resí-
duos do Sistema de Tratamento de Água – 
ETA, resíduos da Unidade de Tratamento 
de Água – UTA e de resíduos do Sistema 
de Manutenção e Operação do SAAE, 
conforme especificações do anexo I, do 
edital, Empresa Vencedora e Habilitada: 
LOC Bem Caçambas e Máquinas EIRE-
LI perfazendo este pregão um valor total 
de R$80.605,00 (Oitenta mil seiscentos 
e cinco reais), Itabirito/MG, 30/08/2021 
– Rogério Eduardo de Oliveira, Diretor 
Presidente do SAAE.
O Serviço Autônomo de Saneamento 
Básico – SAAE – Torna Público o Ex-
trato da Ata nº018/2021 - Registro de 
Preço 019/2021 - Processo Licitatório 
nº068/2021 – Pregão Presencial nº 
043/2021 – Registro de Preço para futura 
e eventual contratação de empresa espe-
cializada em locação de caçambas para 

coleta de resíduos do sistema preliminar 
de tratamento de esgoto – ETE, resíduos 
do Sistema de Tratamento de Água – 
ETA, resíduos da Unidade de Tratamento 
de Água – UTA e de resíduos do Sistema 
de Manutenção e Operação do SAAE, 
conforme especificações do anexo I, do 
edital. Fornecedor: LOC Bem Caçambas 
e Máquinas EIRELI. Para o item listado 
na ata de registro de preços nº 018/2021, 
perfazendo este item e este pregão Pre-
sencial um valor total de R$80.605,00 
(Oitenta mil seiscentos e cinco reais). A 
íntegra da ata encontra-se disponível no 
Departamento de Licitações, Compras e 
Contratos. Homologação e Ratificação: 
30/08/2021 – Rogério Eduardo de Olivei-
ra, Diretor Presidente do SAAE.
Extrato de Contrato de Serviço de Ma-
nutenção de Mini - Escavadeira. Refe-
rência: Processo Licitatório nº070/2020, 
na modalidade de Pregão Presencial 
048/2020, S.R.P. nº018/2020. Contra-
tante: Serviço Autônomo de Saneamento 
Básico de Itabirito-MG. Empresa Contra-
tada: LI Comércio de Materiais Hidráu-
licos e Pneumáticos Ltda – ME. Objeto: 
Contratação de empresa especializada 
para a prestação de serviços mecânicos de 
assistência técnica, socorro (atendimento 
no local onde o equipamento sofreu a pa-
ne) e manutenção preventiva e corretiva, 
para os equipamentos pertencentes e os 
que venham a pertencer à frota do SAAE 
de Itabirito – MG, conforme especifica-
ções do anexo I do edital. Valor Global: 
R$1.380,00 (Um mil trezentos e oitenta 
reais). Forma de pagamento: conforme 
edital. Vigência: até 31/12/2021.  Dotação 
Orçamentária: Dotação Orçamentária: 
Operações e Manut. em Abast. de Água 
nas Sedes Urbanas. 17 512 1711 4030 
33.90.39.00. Data da assinatura do contra-
to: 27/08/2021. Rogério Eduardo de Oli-
veira, Diretor Presidente do SAAE.
Extrato de Contrato de Serviço de Ma-
nutenção de Caminhão e Veículos. Refe-
rência: Processo Licitatório nº029/2021, 
na modalidade de Pregão Presencial 
013/2021, S.R.P. nº005/2021. Contra-
tante: Serviço Autônomo de Saneamento 
Básico de Itabirito-MG. Empresa Contra-
tada: LI Comércio de Materiais Hidráu-
licos e Pneumáticos Ltda – ME. Objeto: 
Contratação de empresa especializada em 
fornecimento de peças, componentes e 
acessórios a serem utilizados nos veícu-
los pertencentes à frota do Serviço Autô-
nomo de Saneamento Básico de Itabirito 
– MG. Valor deste contrato: R$9.958,00 
(nove mil novecentos e cinquenta e oito 
reais). Forma de pagamento: conforme 
edital. Vigência: até 31/12/2021.  Dota-
ção Orçamentária: Dotação Orçamen-
tária: Operações e Manut. em Abast. de 
Água nas Sedes Urbanas. 17.512.1702.4
002.33909000,17.512.1711.4030.33 90 
30 37, 17.512.1711.4030.33 90 30 37 e 
17.512.1711.4030.339030 37. Data da as-
sinatura do contrato: 27/08/2021. Rogério 
Eduardo de Oliveira, Diretor Presidente 
do SAAE.
Extrato de Contrato de Serviço de 
Montagem de Peças Estrutura em Per-
fil e Chapa Metálica. Referência: Pro-
cesso Licitatório nº063/2021, na modali-
dade de Pregão Presencial nº 039/2021, 
S.R.P. nº 017/2021. Contratante: Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico de 
Itabirito-MG. Empresa Contratada: Ele-
tromecânica Mani Ltda EPP. Objeto: Con-
tratação de pessoa jurídica especializada 
em serviços de serralheria para fabricação 
e montagem de peças, componentes e es-
truturas em perfis e chapas metálicas, com 
fornecimento de material e mão de obra, 
para atender as demandas do Sistema de 
Drenagem do SAAE de Itabirito-MG. 
Valor deste contrato: R$34.998,00 (Trinta 
e quatro mil novecentos e noventa e oito 
reais). Forma de pagamento: conforme 
edital. Vigência: até 31/12/2021.  Dotação 
Orçamentária: Operações e Manutenções 
em Manejo de Águas Pluviais Sede Urba-
na 17  512  1704  4004 33  90  39  14. Data 
da assinatura do contrato: 30/08/2021. 
Rogério Eduardo de Oliveira, Diretor Pre-
sidente do SAAE.
Pregão Eletrônico – nº 001/2021-S.R.P. 
nº022/2021 - Encontra-se aberto na sede 
do Serviço Autônomo de Saneamento 
Básico de Itabirito à Rua Rio Branco, nº 
99 em Itabirito - MG, o Processo Lici-
tatório n°075/2021, na Modalidade de 
Pregão Eletrônico nº001/2021, S.R.P. 
nº022/2021. OBJETO: Registro de Pre-
ços para futura e eventual contratação 
de Aquisição de leite longa vida integral 
UAT – Ultra-alta temperatura, envasado 
em embalagem totalmente asséptica tipo 
(tetra pak) que proteja, garantindo uma 
perfeita e longa conservação de suas qua-
lidades, com dizeres de rotulagem, data 
de fabricação e prazo de validade, infor-
mações dos ingredientes e composição 
nutricional. Conforme especificações do 
anexo I, do edital, no dia 21/09/2021 às 
14h00min, na sala de reuniões do SAAE, 
situado à Rua Rio Branco, nº. 99 – Centro, 
em Itabirito - MG – CEP: 35.450-081 – 
Site www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: com-
pras@saaeita.mg.gov.br

Córrego da Carioca 
recebe limpeza

Atendendo por agendamento e entregas
98742.2990

A CIDADE 
E EU

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

Livramento Livramento 
condicional da penacondicional da pena

A CIDADE 
E EU

O “LIVRAMENTO Condicional da Pena” é uma liberdade sob 
condições do castigo que foi imposto ao réu por ocasião da senten-
ça e, que está cumprindo em prisão. É diferente de SURSIS por-
que neste caso, o réu cumpre a pena em liberdade. No livramento 
condicional o réu encontra-se preso. No sursis o réu já está livre, 
condicionalmente.

A condição básica para quem pede o Livramento é que esteja 
preso. A condição básica para quem pede o sursis é que esteja 
livre. As condições para o livramento estão expostas no Artigo 83 
do Código de Processo Penal e na Lei de Execução Penal, art. 112, 
§ 2º, que exige o atestado de boa conduta. O condenado terá o 
Livramento, isto é, poderá sair da prisão, cumprindo a pena privativa 
de liberdade igual ou superior a dois anos. Há condições que o juiz 
formula para que o condenado, em situação de livramento, deverá 
cumprir com rigor, sob pena de cassação ou revogação. Em ge-
ral os réus cumprem as condições impostas e veem a extinção da 
pena, sem necessidade de voltar à prisão. Só o insensato poderá 
desmerecer uma situação privilegiada.

AO CONDENADO, o Livramento Condicional é concedido com 
as seguintes condições: 

I) cumprimento de metade da pena, se reincidente;
II) ausência ou cessação de periculosidade;
III) bom comportamento durante a vida carcerária;
IV) autoprovisão;
V) reparação de dano.
Estas condições são examinadas com rigor quando se exami-

na o dossiê do sentenciado, do réu, que requer o benefício de or-
dem penal. Se estiver tudo dentro dos conformes legais, é simples 
a concessão. Quando o juiz vai examinar o pedido de Livramento 
exige uma certidão carcerária do preso. Quem dá esta certidão é o 
Delegado de Polícia que baseará sua informação no Prontuário do 
preso. O Prontuário é um retrato fiel da vida do preso durante sua 
permanência na prisão. Se a ficha for boa a certidão será limpa. 
Muito ajudará ao preso. Se a ficha for má, está suja a situação, e, 
certamente não terá o benefício do Livramento pretendido. O com-
portamento tem que ser no mínimo “satisfatório”.

O PRESO DEVE esforçar-se para merecer ou para ter o direito 
ao Livramento Condicional porque assim é pintado a “Prisão” por 
Roberto Lyra, em Novo Direito Penal, volume 3 páginas 108-20:

“PRISÃO” é ruptura do chamado contrato social. O preso pas-
sa a vegetar noutra sociedade. PRISÃO é morte moral, morte cívi-
ca, morte civil, morte mesmo pela consumição da vida. A melhor 
prisão é causa de doenças e vícios... Inutiliza vontades, esmaga 
caracteres, prende consciência e solta instintos... A PRISÃO é per-
da traumática dos bens de primeira necessidade imaterial, mate-
rial e até natural... a prisão é contraproducente. Nem intimida, nem 
regenera. Embrutece e perverte; Insensibiliza e revolta... Inverte a 
natureza gera cínicos ou hipócritas”. 

As palavras são deste grande jurista, que foi Promotor de Justi-
ça. É respeitado pela sua inteligência profissional. 

Transporte 
coletivo é pauta 
na reunião da 
Câmara de 
Itabirito

O transporte coletivo ganhou destaque na 
reunião da Câmara Municipal de Itabirito, na 
última segunda-feira (30). O transporte urbano 
municipal, realizado pela empresa Serra Verde, 
teve o número de linhas e horários reduzidos. 
Segundo a Prefeitura Municipal de Itabirito, 
isso aconteceu em decorrência das ondas ama-
rela, vermelha e, em especial, roxa do Plano Mi-
nas Consciente, do Governo do Estado.

Itabirito encontra-se desde o dia 07 de agos-
to na onda verde, que possui medidas menos 
restritivas e permite a abertura de serviços não 
essenciais com alto risco de contágio. Com o 
retorno do ensino presencial e de outras ativi-
dades, alguns vereadores questionaram por que 
não houve, ainda, o retorno total das linhas e 
horários de ônibus.

“Já que está na hora de voltar às aulas, [...] 
de abrir as quadras, pistas de skate e outras coi-
sas mais, que dia vai voltar o ônibus? Que dia 
vai voltar o transporte coletivo? Que dia? Nós 
temos que entender isso [...]. Vamos trabalhar 
da forma correta e voltar os ônibus nas ruas. O 
povo está sofrendo”, pontuou o vereador Renê 
Butekus.

Durante as ondas mais restritivas, apenas 
quatro linhas estavam em operação na cidade. A 
PMI informou que “hoje, dez linhas operam de 
segunda a sexta-feira e aos sábados até as 15h. 
Nos sábados, a partir das 15h, há sete linhas em 
operação. No domingo, cinco linhas circulares 
atendem ao município atualmente”.

De acordo com o executivo municipal, con-
siderando o recente avanço para a onda verde, 
“a partir do dia 10 de setembro, Itabirito voltará 
a contar com 14 linhas disponíveis para atendi-
mento à população, a exemplo do que ocorria 
antes da pandemia. Para tanto, a empresa res-
ponsável pelo serviço tem processo aberto vi-
sando à contratação de motoristas”. 

Com o objetivo de evitar transtornos para a população em 
épocas de chuva e melhorar o escoamento do curso d’água, a 
Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável, realizou na última semana inter-
venções para desassoreamento do Córrego da Carioca. A ação 
aconteceu em dois pontos e contemplou a retirada de materiais 
depositados no curso d’água provenientes das estradas rurais e 
dos pontos de erosão localizados nas regiões mais altas da bacia 
hidrográfica. “O local não recebia intervenção há alguns anos. Por 
isso, estamos revitalizando a bacia para reduzir o risco de inunda-
ções e garantir segurança para os moradores. Após os trabalhos, 
a equipe de educação ambiental da Prefeitura promoverá ações 
de plantio de mudas nas matas ciliares”, destaca o secretário de 
Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, Frederico Leite.

Ascom CMI
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

89 anos: Filhos, netos e bisnetos comemoram 
os 89 anos da chegada do casal D.ª Maria e 
Farid em nossa cidade, iniciando as atividades 
na área comercial e crescendo junto com a his-

tória de nossa city. Hoje o importante complexo FARID enaltece a 
classe e é orgulho de nossa gente. Importante lembrar os milhares 
de jovens que ali se desenvolveram profissionalmente e social-
mente, além de se prepararem para o mercado de trabalho ao longo 
destas nove décadas. Parabéns, família Farid!
Na cidade: O SAAE promove a limpezas de bueiros e respecti-
vas redes pluviais preparando a cidade para os tempos chuvosos. 
Outra marca importante é atingir os 70% de tratamento de esgoto, 
propiciando em futuro próximo a colocação do nosso Rio Itabirito 
em níveis de turbidez compatíveis com os padrões internacionais. 
Importante ressaltar também que a população em sua maioria está 
colaborando com o manuseio do lixo. Consciência ecológica faz 
bem pra saúde e pra alma. 
Lions Club: No último dia 30, o Lions Club de Itabirito, através 
da Sra. Cristina Nascimento entregou ao acervo da UNIPAC, 300 
exemplares da obra de autoria do ex-governador leonino Leandro 
Rafael. Matéria de grande valia que trata sobre direito tributário 
do consumidor, direito internacional e aduaneiro. Uma coleção 
didática que enriquece sobremaneira a comunidade acadêmica da 
UNIPAC Itabirito.
Por onde anda? A psicóloga, poeta e musicista Tayeda Donada 
Melillo. Filha de D.ª Natália e do saudoso prefeito Gastão Melillo. 
Ela Pertence a tradicional família itabiritense e está sempre ligada a 
educação, a arte e a cultura de nossa gente. Tayeda Donada Melillo 
é gente de expressão na região dos Inconfidentes.
Liderança: O vereador Daniel Sudano e uma comissão do condo-
mínio Santa Clara se reuniram na última terça-feira no gabinete do 
prefeito Orlando Caldeira, levando a mensagem de agradecimen-
tos pelas melhorias e asfaltamento da Rua Ana Maria Teixeira e 
reivindicando ainda outros melhoramentos para aquela comunida-
de. Parabéns Daniel!
Nosso abraço: À Marcia Marins, do trailer Ponto de Encontro. 
Sempre prestando um serviço de alta qualidade e um tratamento 
diferenciado e cativante. Com sua alegria e conhecimento Marcia 
Marins vai construindo história em nossa rede comercial. Felici-
dades sempre.
Para refletir: Dificuldades preparam pessoas comuns para desti-
nos extraordinários. (C.S Lewis)

Entenda o que é a recuperação tributária 
e como ela pode auxiliar sua empresa

Comunicação: Ivacy Simões batendo recorde em programa 
Domingo é dia de Banda e Rodrigo Espigão colunista e 
desportista da city são personagens que enriquecem 

nossos meios de comunicação.

Você sabe o que é recuperação 
tributária? Podemos considerar que 
é a recuperação de impostos, taxas 
e contribuições pagos por uma em-
presa que foram estabelecidos inde-
vidamente ou recolhidos em dupli-
cidade pelo Governo. “É um novo 
modelo de prestação de contas justa 
que o Governo liberou para que os 
empresários recebam o que paga-
ram a mais”, explica o segurador 
Alex Salvador.

Nem todas as empresas reco-
lhem impostos a mais. Mas, em 
alguns casos, naturalmente um 
produto é tributado incorretamente. 
Para corrigir isso, todas as empre-
sas possuem o direito de solicitar a 
recuperação tributária, sejam elas 
públicas ou privadas, independente 
do seu porte. “Principalmente, as 
empresas que possuem produtos 
que entram na tributação monofási-
ca e são optantes pelo sistema de tri-
butação simplificada (SIMPLES). 
Farmácias, padarias, casa de peças 
e autopeças, casas de ferramentas, 
supermercados, lojas de roupas, 
papelaria, postos de combustíveis, 
produtos de consumidor final, por 
exemplo”, destaca o proprietário da 
Alex Salvador Seguros, que presta 
serviços para a região.

As empresas que entram com 
o pedido de recuperação tributária 
conseguem recuperar os impostos 
pagos indevidamente de até 5 anos. 
Algo legal e pacificado pelo STJ. 
De acordo com Alex, o processo é 
realizado por um escritório de advo-
cacia especializado em recuperação 
tributária. “No meu caso é a De Pau-
la, Neves e Santiago Advogados, o 
escritório que eu represento, que faz 
a recuperação de empresas públicas 
e privadas. [...] Já realizamos a recu-
peração tributária de várias empre-
sas da região”, contou o segurador.

Dentre as empresas que contra-
taram Alex Salvador e o escritório 
DPNS Advogados está a LS Me-
tais. “A recuperação tributária via 
judicial é comum no Brasil. [...] Ini-
ciamos o processo junto ao escritó-
rio representado pelo Alex recente-
mente. O processo está indo muito 
bem. Tivemos ótimas referências 

do escritório que ele representa”, 
relatou a LS.

Salvador explica que o contador 
responsável pela contabilidade da 
empresa repassa as guias de decla-
ração dos impostos (PGDAS), de 
forma eletrônica, para os consultores 
do escritório de advocacia. Os con-
sultores irão realizar o levantamen-
to integral de todos os tributos que 
foram cobrados erroneamente pelo 
governo e que foram pagos pela 
empresa. Ainda, será realizada a cor-
reção monetária e os valores devem 
ser atualizados, aplicando-se sobre 
eles a taxa básica de juros. “Depen-
dendo da empresa demora até dois 
dias. Supermercados, por exemplo, 
que trabalham com muitos itens e 
têm que calcular cada um indivi-
dualmente levam esse tempo mais 
longo. Mas, em casos mais simples, 
os cálculos são realizados em uma 
hora, aproximadamente”, pontuou.

Após o levantamento, a empre-
sa fica apta à recuperação tributária, 
que pode ser realizada por meio de 
medida judicial ou de procedimen-
to administrativo. “As empresas 
que desejarem, caso não queiram 
fazer de forma administrativa, po-
dem judicializar o processo de re-
cuperação sem nenhum custo adi-
cional. O processo só demora um 
pouco mais, aproximadamente 120 
dias”, esclareceu Alex.

Apesar de ainda gerar dúvidas, 
a recuperação tributária pode ser 
uma possibilidade de auxílio para 
empresas com dificuldade econô-
mica. Conforme relata o segura-

dor: “Vem numa boa hora. Muitas 
empresas estão passando aperto. 
Então, tem empresas menores que 
acham que não tem nada e, quan-
do entram com o pedido de recu-
peração, possuem R$ 10 mil, R$ 
15 mil para receber e, em alguns 
casos, existem empresas que pos-
suem muito mais”. Ainda, aquelas 
que estão no Programa Especial de 
Regularização Tributária (PERT), 
conhecido como Refis, em caso de 
recuperação tributária, o valor rece-
bido pode ser abatido diretamente 
na dívida junto à Receita Federal.

Custos do serviço
O segurador conta que para 

os processos que não são judicia-
lizados, o dinheiro da recuperação 
costuma cair em conta no prazo 
de um mês, creditado pela Recei-
ta Federal. “O empresário só tem 
custo a partir do êxito, ou seja, só 
depois que o dinheiro estiver na 
conta. Apenas após a finalização 
do processo, será paga uma comis-
são em cima do valor recuperado 
ao escritório. Caso a pessoa deseje 
realizar uma estimativa de quanto 
possui para recuperar e ver que não 
compensa entrar com o pedido, ela 
não tem custos por isso”, comple-
tou Alex.

A Alex Salvador Seguros, que 
está no mercado há mais de 30 
anos, além de oferecer o serviço 
de recuperação tributária, trabalha 
com todas as seguradoras do Bra-
sil oficialmente e está à disposição 
todos os dias para tirar dúvidas e 
atendimento.

Segundo o segurador Alex Salvador, o custo da recuperação 
tributária só incide caso haja valor à recuperar

LUCAS PORFÍRIO

Patrimônio local: cinco pontos turísticos 
de Itabirito receberão iluminação especial

Encerrada no dia 13 de agosto, 
a consulta pública para escolha dos 
atrativos turísticos que receberão ilu-
minação especial em Itabirito já tem 
resultado. Na votação popular rea-
lizada pela Vale, por meio de ques-
tionário, foram escolhidos cinco dos 
onze cartões-postais indicados pela 
Secretaria de Patrimônio Cultural e 
Turismo.

Com 595 votos, o patrimônio 
favorito do público para receber a ilu-
minação foi o Complexo do Alto do 
Cristo. Em segundo lugar, com 530 
votos, ficou a Capela do Senhor Bom 
Jesus do Matozinhos. O Complexo 
Turístico da Estação conquistou o 
terceiro lugar, com 464 votos. Igre-
ja Matriz de Nossa Senhora da Boa 
Viagem (455 votos) e Capela Nossa 
Senhora do Rosário (409 votos) fica-
ram em quarto e quinto lugares, res-
pectivamente.

“A iluminação valoriza nosso 
patrimônio, tornando a cidade mais 

bonita, acolhedora e apta para o de-
senvolvimento de suas potencialida-
des turísticas. Acreditamos que essa 
louvável iniciativa possa ser amplia-
da nos próximos anos para os demais 
pontos da cidade, conforme proposta 
já apresentada à empresa”, afirma a 
secretária de Patrimônio Cultural e 

Turismo, Júnia Melillo.
Instalação da iluminação

A instalação da iluminação será 
realizada com investimentos da em-
presa Vale, no contexto do Plano de 
Compensação e Desenvolvimento, 
construído em conjunto com as co-
munidades de Itabirito.

Arthur Seabra
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Mariana investe no combate às queimadas no período de seca
A Prefeitura de Mariana enca-

minhou à Câmara Municipal um 
projeto de lei para realizar o re-
passe de R$ 264 mil à Associação 
Humanitária de Serviços Sociais 
Voluntários de Mariana – Corpo 
de Bombeiros Civil. Também foi 
criada uma Brigada Florestal para 
o combate às queimadas no muni-
cípio, onde 20 profissionais atua-
rão diretamente nas chamadas de 
urgência e emergência, bem como 
em ações preventivas. 

Adão Júnior, fundador da Bri-
gada Florestal, comemorou a cria-
ção da Associação: “É um avanço. 
Ano passado tivemos vários focos 
de incêndio na cidade e ainda não 
tínhamos o pessoal pronto para 
fazer esse primeiro combate”. A 
Brigada funciona de segunda à do-
mingo, de 07 às 19h. 

Provocar incêndio é crime 
previsto na Lei nº 9605/1988 com 
penalidade de reclusão de dois a 
quatro anos e aplicação de multa. 
A ajuda da comunidade no com-
bate às queimadas e preservação 
do meio ambiente é essencial. “A 
população pode ajudar denuncian-
do e evitando colocar fogo em lixo 
nos fundos de quintais, sujeiras de 
lotes e propriedades que foram ca-
pinadas ou limpas recentemente, 

pois o fogo pode sair do controle 
rapidamente e virar um incêndio”., 
finalizou Adão Júnior. 

A maioria dos incêndios são 
causados pela ação humana de ma-
neira criminosa. Segundo dados do 
Instituto Nacional de Pesquisas Es-
paciais (INPE), o número de focos 
de incêndio em Minas Gerais nos 
primeiros 24 dias do mês de agosto 
deste ano, cresceu 108,5% em com-
paração ao mesmo período de 2020. 
O avanço do desmatamento, disputa 
de posse de terras, vandalismo e as 
atividades ligadas à agropecuária 
são as principais causas para o au-
mento das práticas. A falta de chu-
vas, o mato seco, lixo inflamável e 
pontas de cigarros atiradas pelas ja-
nelas de carros, também são causas 
comuns para o início do fogo.

Agosto e setembro são mar-
cados pelo tempo quente e seco. 
A ausência de chuvas, aliadas aos 
fortes ventos desta época do ano, 
aumentam os focos de incêndio e 
as chances de queimadas em larga 
escala. 

Os incêndios trazem graves im-
pactos para o meio ambiente e para 
a vida cotidiana. Entre eles estão 
alterações climáticas, comprome-
timento do solo, desequilíbrio do 
clima da região, desarmonia nos re-

cursos naturais e colaboração para a 
aceleração do aquecimento global. 
As queimadas ainda atacam a bio-
diversidade, colocando em risco a 
fauna e flora existentes no local.

Queimadas na pandemia
A emissão de gases poluen-

tes na atmosfera, decorrentes das 
queimadas, intensificam o efeito 

estufa, contribuem para o aumento 
da poluição, da temperatura e piora 
a qualidade do ar. Neste período de 
estiagem, a fumaça dos incêndios 
prejudica a saúde da população 
agravando problemas respiratórios 
como asma, rinite, bronquite, entre 
outros. Além disso, podem provo-
car uma sobrecarga no atendimen-

to do sistema de saúde e agravar o 
quadro de pacientes com Covid-19.

Caso presencie algum princípio 
de incêndio, denuncie imediata-
mente pelos números: 
Guarda Municipal Ambiental: 

3558-6901 e 153
Brigada Florestal: 156

Corpo de Bombeiros: 193

Assinada ordem de serviço para a 
construção do Parque do Cruzeiro

A Primaz de Minas será con-
templada com a construção da 
sede do Parque Municipal da 
Estância Ecológica do Cruzeiro. 
As obras da área de proteção am-
biental, que será localizada entre o 
Bairro Cruzeiro do Sul e o centro 
histórico, serão iniciadas e pos-
suem previsão de 8 meses de du-
ração. Com um investimento de 
mais de R$ 2,5 milhões, a unidade 
de preservação atende aos anseios 
da população marianense e poten-
cializa o turismo ecológico, por 
meio de um ambiente de lazer de 
qualidade com propósitos cultu-
rais, paisagísticos e de turismo.

A homologação da criação do 
Parque do Cruzeiro foi realizada 
por meio da Lei 1.957/2005 e o 
projeto arquitetônico foi aprovado 
pelo Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional. Para a 
implementação do parque, foram 
realizados diversos procedimentos 
nos últimos anos, entre eles a Re-
gularização Fundiária, o Cadastro 
Nacional de Unidades de Conser-
vação no Ministério do Meio Am-

biente e o Plano de Manejo.
O Parque do Cruzeiro, que pos-

sui uma área total de 275.785,04 
metros quadrados, está localizado 
em uma parte de terreno dentro 
do perímetro histórico tombado 
de Mariana, que é de proprieda-
de da Prefeitura Municipal, e em 
outra que compete à Universidade 
Federal de Ouro Preto (UFOP). 
O local abrange ainda edificações 
religiosas do Século XVIII, da Ar-
quidiocese de Mariana.

O ponto turístico promoverá 
ações e infraestrutura que valori-
zam o lazer, com impactos míni-
mos na paisagem. Serão construí-
dos auditório, observatório astro-
nômico, mapa dos monumentos, 
cafeteria e teatro aberto. Além 
disso, o ambiente contará com 
área arborizada, amplos espaços 
de convivência, mirante com vista 
para a cidade, pista de pouso livre, 
sanitários e bebedouros.

A arquiteta Anna Grammont, 
responsável pelo projeto arqui-
tetônico do Parque do Cruzeiro, 
pontuou a importância da unidade 

de preservação para o município. 
“Em parceria com o IPHAN, bus-
camos uma proposta arquitetônica 
que impactasse o mínimo possível 
na paisagem e que ao mesmo tem-
po estimulasse o uso da área com 
o lazer para a população de Maria-
na”, afirmou.

Administração do Parque Mu-
nicipal da Estância Ecológica do 
Cruzeiro - A função de conselho 
do Parque do Cruzeiro compete ao 
Conselho Municipal de Desenvol-
vimento Ambiental - CODEMA 
e o Órgão Gestor da área será a 
Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente, que terá base no local. 
Além desta, entre as demais uni-
dades de instituições que serão es-
tabelecidas no parque estão a Po-
lícia Militar Ambiental, o Instituto 
Estadual de Florestas e também a 
Sede dos Escoteiros de Mariana.

Prefeitura apoia 150 atletas 
marianenses fornecendo 
desconto e inscrição gratuita 
para o Iron Biker 2021

Evento acontecerá nos dias 12, 13 e 14 de novembro
Na segunda-feira, dia 24, foi realizado o repasse das inscrições de 

154 atletas marianenses para o Iron Biker 2021. A Prefeitura de Mariana, 
através da Secretaria de Esportes, informou que os atletas do município 
interessados em participar do evento receberão um desconto no valor da 
inscrição, que se encerrou no dia 20 de agosto. Com isso, 52 ciclistas asso-
ciados à Associação de Ciclismo de Mariana - ACM receberão a isenção 
de 100% da inscrição e 105 pagarão apenas 50%.

O Iron Biker Brasil é sempre realizado em cidade com apelo históri-
co, realçando as belezas naturais do local.  O evento, que é um elemento 
turístico, cultural e social, acontecerá nos dias 12, 13 e 14 de novembro. 
Pretende valorizar a prática esportiva do município, incentivando atletas 
de fora e locais, nascidos a partir de 2002, a participarem e elevarem o 
nome de Mariana. Os atletas, se sentem agradecidos e valorizados com 
essa ação do município. “Fiquei muito satisfeito pela Prefeitura apoiar o 
ciclismo em Mariana. Sou muito grato pela ajuda que ela está nos dando”, 
afirma Luan Fernando Cardoso, atleta Marianense de 33 anos.

Para mais informações, entre em contato com a Secretaria de Esporte 
pelo 3557-2128 ou pelo e-mail, secretariadedesportos@gmail.com

Raissa Alvarenga

(31) 98489-7530

ADMINISTRAÇÃO
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Artista marianense é aprovado para 
participar da Bienal de Florença, na Itália

KARINA PERES 

Deivison Silvestre, artista visual 
de Mariana, foi o único mineiro 
selecionado para participar da XII 
Bienal Internacional de Arte Con-
temporânea de Florença, na Itália, 
considerada umas das maiores ex-
posições internacionais de arte mo-
derna e design do mundo. Entretan-
to, o artista pode ter sua participação 
no evento comprometida por falta 
de verbas. Desse modo, Deivison 
criou uma “vaquinha”, com o intuito 
de arrecadar o valor necessário para 
participar da Bienal.

O artista explicou que essa é a 
segunda vez que ele foi seleciona-
do para a Bienal, mas na primeira 
oportunidade, não foi possível estar 
presente por falta de recursos. Pa-
ra que a história não se repita nesta 
edição, Deivison busca o apoio da 
população para atingir o valor ne-
cessário da viagem. “Em parceria 
com a produtora cultural Asante, 
lançamos em junho uma rifa de 
duas obras, como uma estratégia 
de buscar recursos. Em agosto, lan-
çamos a vaquinha online. A ação 
está sendo viabilizada por meio da 
plataforma Benfeitoria e o objetivo 
é atingir a quantia de R$ 50 mil. A 
vaquinha é bastante utilizada por 
artistas para captação de recursos e 

por isso surgiu a ideia, além de po-
der oferecer contrapartidas para os 
apoiadores e assim fazerem parte do 
meu sonho”, afirmou. Para incenti-
var as contribuições, Deivison está 
oferecendo aos apoiadores benefí-
cios como: aulas de violão, vivência 
teatral e criação de logotipo. Para 
acessar a vaquinha e fazer sua doa-
ção acesse benfeitoria.com/deivi-
sonsilvestrenabienaldeflorenca2021

Único artista mineiro selecio-
nado para a Bienal, Deivison con-
ta que Mariana, sua cidade natal, 
é uma das inspirações para suas 
obras. “A Primaz é uma cidade en-
cantadora, estão aqui minhas me-
mórias mais ternas. Certamente me 
inspira, desde a infância, eu sempre 
caminhei pelas ruas observando os 
artistas pintando em seus ateliês. 
É uma cidade que carrega parte 
da história da arte nacional e essas 
referências ecoam nas arquiteturas, 
literatura e costumes”, contou.

Unindo os conceitos artísticos 
à filosofia, Deivison criou o seu 
próprio estilo de arte. Ele explicou 
que seu trabalho é resultado de suas 
divagações filosóficas codificadas 
em narrativas sobre as relações 
psicossociais. “Simiosofia, esse é o 
conceito que atribuo à minha arte: 
símio (primatas) e Sofia (sabedo-
ria), o prefixo, faz alusão às potên-
cias subjetivas humanas, pulsões 
desmedidas, angústia e medo; o 
sufixo, um marco histórico que evi-
dencia o discurso da racionalidade 
como condição política humana: 
para além da dor e o prazer, o lo-
gos. Uma arte consciente, funda-
mentada nos discursos próprios da 
filosofia, com ênfase em estética", 
explicou o artista.

Entre os quatros brasileiros se-
lecionados, o marianense é o único 
artista negro. Segundo Deivison, 
esse fato ressalta a dificuldade his-
tórica que os negros tem para aden-
trar em espaços dominados pela eli-
te branca. Desse modo, ele vê sua 
presença na Bienal como uma ação 
política e de representatividade. 
“Percebo nesse feito uma ruptura 
política: a cultura das artes visuais 
e seus cânones sendo diluídos, ha-
vendo a possibilidade de tornar a 
história da arte um objeto com um 
número maior de referências pretas 
(os)”, disse.

Busca por outros apoiadores
A participação de Deivison na 

Bienal tem um valor alto pois além 
dos custos com sua passagem e hos-
pedagem, o artista também tem que 
arcar com os valores do envio de 
três obras, algo em torno de R$15 
mil. Por isso, o artista também bus-
ca o apoio de empresários da região 
e da Prefeitura de Mariana. “Além 
da vaquinha, eu e a Asante estamos 
buscando apoio de empresários não 

somente da região de Mariana, mas 
também do estado de Minas Ge-
rais. Já tivemos algumas conversas, 
mas ainda sem êxito. Atualmente 
estou sem patrocinador”, afirmou 
Deivison. O artista é mais otimis-
ta em relação à concretização do 
apoio da prefeitura. “Estamos em 
contato com a prefeitura de Ma-
riana, por meio da Secretaria de 
Cultura e Turismo para verificar 
algum tipo de apoio, certamente 
dará certo”, disse. Questionamos a 
prefeitura sobre o apoio ao artista, 
mas até o fechamento desta edição, 
não tivemos retorno.

Para Deivison, participar da 
Bienal será um marco na carreira. 
“Esse será um feito que certamente 
vai ecoar na minha história. Uma 
forma de tornar meu conceito ar-
tístico Simiosofia amplamente di-
fundido. A nível nacional, estar na 
XIII Bienal de Florença representa 
a movimentação da história da arte 
brasileira e mineira e um símbolo 
de resistência étnico racial. Ter sido 
selecionado é o resultado de muitos 
anos de dedicação ao trabalho artís-
tico. Mesmo com todas as dificul-
dades de ser artista no nosso país, 
tenho me doado e me dedicado pa-
ra alcançar cada vez mais espaços”, 
afirmou Deivison.

Prefeitura de Mariana abre inscrições do 
1º Lote do Desafio de MTB e Trail Run

Estão abertas as inscrições do 
primeiro lote do 1º Desafio de MTB 
e Trail Run, que acontecerá em Ma-
riana nos dias 9 e 10 de outubro. Os 
atletas interessados podem realizar o 
cadastro até o dia 30 de setembro no 
site oficial do da cidade. O regula-
mento já está disponível.

O evento terá o limite de 200 
pessoas por modalidade e os atletas 
percorrerão pelas trilhas de Maria-
na cerca de 50km na competição do 
MTB e 8,5km no Trail Run, explo-
rando percursos renomados e muito 
buscado por praticantes da região.

Um ano atípico está movimen-
tando a administração municipal e a 
equipe da Secretaria de Esportes, que 
estão se reinventando para proporcio-
nar novas alternativas para reforçar a 
prática do esporte durante pandemia 
da Covid-19. A intenção é de que, aos 
poucos, Mariana volte a ser palco de 

grandes eventos como o Iron Biker, 
por exemplo, que está previsto para 
acontecer em novembro.

LOTE PROMOCIONAL ES-
GOTADO - Na manhã desta quarta, 
1º, foram disponibilizadas 50 inscri-
ções promocionais para os atletas. 
Devido ao sucesso, às 11h as vagas já 
estavam esgotadas.

1º LOTE - As inscrições do pri-
meiro lote serão disponibilizadas até 
o dia 15 de setembro, ou até que as 
vagas sejam preenchidas. A previsão 
de divulgação do segundo lote está 
programada para o dia 16 de setem-
bro, podendo ser adiantada. Todas as 
etapas serão amplamente divulgadas 
nos canais oficiais do município.

Vereadores cobram retorno 
dos horários de linhas de 
ônibus em Mariana

A prestação do serviço de transporte público na cidade foi novamente 
tema de debate na Câmara de Mariana. Durante a 27ª reunião ordinária, 
que ocorreu de forma remota nesta segunda-feira (30), os vereadores 
Maurício da Saúde (AVANTE), Ronaldo Bento (PSB) e Pedrinho Sale-
te (CIDADANIA) apresentaram o Requerimento nº 198/2021 solicitando 
informações sobre o motivo pelo qual os horários de ônibus ainda não fo-
ram regularizados na cidade. O autor do requerimento, vereador Maurício 
da Saúde, ressaltou que moradores de bairros e distritos da cidade, como 
Passagem de Mariana, foram prejudicados com a diminuição na oferta de 
ônibus, causando transtornos diários para estas pessoas. “Vamos bus-
car informações sobre todos os locais que ainda estão sem o serviço de 
transporte normalizado”, frisou o vereador.

O presidente da Câmara, vereador Ronaldo Bento, lembrou que além 
de Passagem de Mariana outras comunidades sofrem há um bom tempo 
com a redução desses horários. Ele informou que em muitos lugares a 
população só conta com um único dia de atendimento. “Hoje, na Barroca, 
os cidadãos contam apenas com a sexta-feira para usufruir dos serviços 
de transporte público em Mariana e apenas em um único horário”, expli-
cou Bento. O requerimento foi aprovado por unanimidade e transformado 
em pedido de uma reunião remota que contará com a participação de re-
presentantes das comunidades que não são atendidas regularmente com 
os horários dos ônibus, agentes da Prefeitura de Marina e da empresa 
concessionária dos serviços de transporte público no município, a Trans-
cotta. A reunião surgiu de uma proposta do vereador Ronaldo Bento, que 
entende dar mais celeridade neste debate com um encontro de todas as 
partes envolvidas neste assunto. “Em vez de aguardarmos o envio das 
informações, teremos a oportunidade de ouvir a sociedade e também a 
empresa e a Prefeitura quanto a questão da redução dos horários dos 
ônibus”, salientou o parlamentar.

Reforma em escolas
Os membros da Comissão de Educação e da Comissão de Obras 

Públicas da Câmara de Mariana estão realizando visitas técnicas sema-
nalmente às escolas da rede municipal de ensino da cidade.

A partir dessas visitas, os vereadores Edson Agostinho de Castro 
Carneiro – Leitão – (CIDADANIA), Maurício da Saúde, Ediraldo Ramos 
(AVANTE) e Ricardo Miranda (REPUBLICANOS), apresentaram, na reu-
nião ordinária desta segunda-feira, indicações solicitando obras e serviços 
em diversos prédios escolares do município. Entre os pedidos dos vereado-
res, estão a construção de mais salas na escola de Águas Claras para aten-
der o curso técnico ofertado pelo Estado, cobertura da quadra da escola de 
Cláudio Manoel e a construção de muro em alvenaria na parte de trás da 
escola de Campinas. As indicações serão encaminhadas para a Prefeitura 
de Mariana, além dos relatórios produzidos pelas comissões.
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BODE ZÉ

Do mesmo jeito que o tupiniquim sem pedigree, do zé-mané 
ao bem-informado, gosta de usar o “jeitinho” nacional, aquele que 
sobe um degrau na condução das coisas, muitas vezes, gosta 
de interpor barreiras, desviar caminhos, colocar obstáculos, para 
que o caminhante se atrase ou até desista da caminhada. São 
os amantes da burocracia. Pode até a exigência não mais es-
tá curso, mas o revestido daquela característica dá uma corrida 
d’olhos na “vítima”, subestima sua capacidade de avaliação e 
tenta exercer sua “otoridade”. A pressuposta vítima, não submis-
sa, pode reagir de duas maneiras: apelar, malandramente, para 
o jeitinho brasileiro ou aplicar a estratégia da recusa do primeiro 
“não”. O Brasil até já contou com um ministério da Desburocra-
tização, mas parece que ele próprio se burocratizou até ser ex-
tinto. Naquela época, em certas circunstâncias, não bastava ao 
cidadão apresentar-se, pessoalmente, vivo, em carne e osso e 
documentado. Havia que uma autoridade atestasse ser ele de 
fato! A palavra do cidadão não tem nenhum valor, pelo menos se 
não respaldada por títulos ou por gorda conta bancária! Deveria 
valer a palavra do cidadão, até prova em contrário, arcando ele 
com as consequências, assim como toda pessoa é inocente, até 
prova em contrário. Infelizmente, ainda não é assim! Casal de ido-
sos decidiu ir a um estabelecimento bancário, no qual um deles 
tinha uma conta, bastante antiga, e desejava compartilhá-la com 
o cônjuge, mediante o formato conta conjunta. No atendimento 
primário, além dos documentos de praxe, foi exigido comprovan-
te de residência da pessoa a ser registrada. Foi respondido que 
a conta já existia e, nela, devia constar o endereço comum aos 
dois, casados há quase sessenta anos. A pessoa do outro lado, 
intransigente, repetiu que o comprovante deveria ser apresentado 
mesmo assim. Houve pequena tentativa de convencer a pessoa 
do atendimento, mas ela se mostrou inflexível. Diante disso, o ca-
sal informou à mesma pessoa que desejava conversar com a ge-
rência. O casal teve a entrevista liberada, não sem antes ouvir da 
mesma pessoa, que isso não resolveria, pois, a exigência seria 
mantida. Em contato na gerência, o casal foi apenas perguntado 
se a segunda pessoa teria consigo o comprovante de endereço. 
Diante das explicações, foi apenas conferido o endereço registra-
do com o informado e efetuada a atualização da conta, conforme 
desejo do casal. Se acatado o primeiro “não”, o casal teria voltado 
frustrado para casa; se sustentado o mesmo, em “segunda ins-
tância”, aquele estabelecimento teria perdido uma conta.

Xô “burrocracia”Xô “burrocracia” Ouro Preto e Mariana iniciam 
cadastramento para vacina de pessoas 
com comorbidade dos 12 aos 17 anos

LUCAS PORFÍRIO
Roberto Jimenez Mejias (Getty Images)

A Prefeitura Municipal de Ouro 
Preto iniciou o pré-cadastramento 
de pessoas que possuem comorbi-
dades e gestantes na faixa etária de 
12 a 17 anos para receber a vacina 
contra a Covid-19. Para realizar o 
cadastro, os pais ou responsáveis 
devem acessar o site da PMOP 
(www.ouropreto.mg.gov.br).

De acordo com o enfermeiro 
da Vigilância em Saúde/SMS, Jo-
nathan Silva: “lançamos o cadas-
tro para essas pessoas seguindo a 
orientação do Ministério da Saúde, 
que já definiu que assim que acabar 
a vacinação para as pessoas acima 
de 18 anos iniciará a vacinação 
desta faixa etária [...].Assim como 
foi a vacinação até agora, definida 
pelo Plano Nacional de Operacio-
nalização Contra a Covid-19, foi 
realizada a estratificação de grupos 
prioritários por conta da quantida-
de e da distribuição de vacinas”.

A vacinação das crianças e 
adolescentes será com a vacina 
da Pfizer, a única permitida pela 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), desde junho de 
2021. O cadastro, também, tem o 
intuito de identificar a quantida-
de de pessoas com comorbidades 
dentro da faixa etária, de modo 
que a PMOP possa programar a 

vacinação a partir da distribuição 
e quantidade de doses que o mu-
nicípio irá receber. “A gente espera 
que não sejam muitas pessoas e 
que a gente consiga fazer a vacina-
ção com bastante celeridade para 
imunizar todos”, contou Jonathan.

A expectativa é que o início 
da vacinação de pessoas de 12 a 
17 anos com comorbidades e ges-
tantes seja em setembro. O enfer-
meiro explicou ainda que “quando 
terminar a vacinação de 18 anos, 
seguiremos o planejamento do 
Ministério da Saúde, conforme 
distribuição de doses, para imuni-
zar essas crianças e adolescentes. 
Logo depois, também segundo a 
recomendação, iremos aplicar a 
dose de reforço, alguns chamam 

de terceira dose, para população 
acima de 70 anos de idade e pa-
ra as pessoas imunossuprimidas. 
Após isso, a gente espera chegar 
tão breve à população de 12 a 17 
anos sem comorbidades”. 

Saiba como realizar o 
cadastro em Mariana

A cidade de Mariana divulgou, 
também, o início do cadastramen-
to de pessoas de 12 a 17 anos com 
comorbidades. Conforme instru-
ções da Secretaria de Saúde, “a 
apresentação de laudo médico que 
comprove a condição é obrigatória 
e o documento deve ter sido emiti-
do em, no máximo, 12 meses”. Em 
caso de dúvidas, está disponível o 
contato WhatsApp Vacinação por 
meio do número (31) 99630-2741.


